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Ainda este ano, 1 a cada 
4 jovens entre 15 e 17 
anos deixará a escola 
Estudo estima que 2,8 milhões de brasileiros vão abandonar seus estudos, não 
vão se matricular para o ano seguinte ou serão reprovados e aponta que, por ano, o 
abandono e a evasão escolar geram prejuízo de aproximadamente R$ 35 bilhões  #4
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REPRODUÇÃO

CBF recomenda que  
estaduais sejam concluídos 
em, no máximo, 18 dias de 
jogos. Tudo para se ajustar 
ao calendário da Copa do 

Mundo da Rússia. Presidente 
da Federação, José Vanildo, 
acredita que isso não trará 

prejuízos.    #6

Governador 
em exercício, 
Fábio Dantas 

(PDdoB), entrega 
à Assembleia 

Legislativa pacote 
de projetos visando 

melhoria das 
finanças no RN.  #8

  Projeto de lei que 
permite o uso de 
arma de fogo por 

agentes de trânsito 
está desde o início 

de outubro na mesa 
do presidente Michel 

Temer para sanção 
ou rejeição.  #3 

Secretaria de Turismo 
anuncia que deve 

entregar museu da 
Rampa até dezembro. O 

projeto está com mais 
de 25% dos serviços 

concluídos, sendo que a 
estrutura está finalizada, 

faltando os serviços 
de acabamento. Obra 

começou a ser feita em 
2013, é orçada em R$ 8 
milhões e é uma aposta 

para atrair turistas.  #2

Operadoras de saúde 
reveem a necessidade 

de até 30% das cirurgias 
indicadas por médicos 
da rede privada. Duas 

das maiores operadoras 
do Brasil submetem 
milhares de casos a 

uma junta médica para 
segunda ou terceira 

opinião após diagnóstico. 
Um dos motivos da 

rejeição é a má-fé dos 
profissionais.  #4

Campeonato 
Potiguar será 

menor em 
2018 

Meia-atacante 
Mateusinho 

está de volta ao 
América  #6

Governo do 
RN propõe 

teto salarial 
de R$ 21 mil 

Agentes 
poderão 

ter porte de 
arma 

Conclusão 
da Rampa é 
prometida 

para dezembro

Planos de 
saúde reveem 

até 30% das 
cirurgias

“A Força do Querer” termina 
consagrada pelo público  #10

Por 44 votos contra 26, Senado decide 
que Aécio Neves deve retomar mandato #8

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN conta com mais de 
300 projetos cadastrados 
no Leilão de aquisição de 

energia. #5

Leno e 
Guilherme 

Arantes fazem 
show hoje  #11
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Sr.  Leitor

Museu da Rampa 
será concluído em  
dezembro, diz Sectur
Obra iniciada em junho de 2013 deveria ficar pronta para a Copa 
de 2014, mas três anos depois o legado ainda é uma promessa

O
rçada em R$ 8,2 
milhões, a cons-
trução do Mu-
seu da Rampa e 
do Memorial do 

Aviador foi iniciada em junho 
de 2013, no bairro Santos Reis, 
zona Leste de Natal. O mu-
seu deveria estar pronto para 
a Copa de 2014, no entanto, 
três anos depois do prazo, ain-
da não foi concluído. O prédio 
está praticamente abandona-
do, sua estrutura depredada, 
servindo de abrigo para mo-
radores de rua e usuários de 
drogas.

A situação no interior do 
que deveria ser uma casa de 
cultura e lazer é de abando-
no e risco para a saúde públi-
ca. A água da chuva invade o 
local criando o ambiente pro-
pício para focos do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, Chikungunya e Zika 
Vírus.

O Museu da Rampa é uma 
das construções que consta no 
levantamento do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) so-
bre obras relevantes paralisa-
das e inacabadas, localizadas 
em municípios do Estado com 
mais de 20 mil habitantes. 

De acordo com o relató-
rio do TCE divulgado em ju-
lho deste ano, o Rio Grande do 
Norte tem 313 construções pa-
ralisadas ou inacabadas, nas 
quais já foram investidos R$ 
308 milhões. 

A ideia inicial da Secreta-
ria Estadual do Turismo (Se-
tur) era inaugurar o Museu da 
Rampa e Memorial do Avia-
dor antes da Copa do Mundo 
de 2014, para que o local pu-

desse ser visitado por turistas 
que vieram a Natal para ver os 
jogos do Mundial.

Segundo o levantamen-
to do TCE, a União já desem-
bolsou R$ 461.644,55 e o go-

verno do Estado já gastou R$ 
262.275,92, totalizando R$ 
723.920,47 na construção do 
Museu da Rampa. 

De acordo com o TCE, a 
obra sofreu sua última inter-
rupção em outubro de 2014. 
O motivo da paralisação foi a 
falta de adequação dos pro-
jetos contratados e respecti-
vas planilhas orçamentárias. 
A justificativa foi confirmada 
pela Setur.

O NOVO entrou em con-
tato com Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur) para es-
clarecer aos leitores quando a 
obra será finalizada. 

A Setur informou uma 
nova data para inauguração 
do Museu da Rampa. A pasta 
disse que até dezembro a obra 
estará finalizada. A Secretaria 
do Turismo quantificou que o 
projeto está com mais de 25% 
dos serviços concluídos.

“O prédio do Memorial 
está com a estrutura finaliza-
da, sendo executados os servi-
ços de alvenaria e acabamen-
to. Já o museu teve a restaura-
ção da cobertura antiga con-
cluída”, disse a Setur em nota.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Jornal americano diz que Natal é uma das cidades 
mais violentas do mundo

Enquanto o governador está no Vaticano, gastando o 
dinheiro público, pensando em faturar com Turismo Re-
ligioso, comandado pela primeira dama, os jornais do ex-
terior estão fazendo propaganda do Turismo Violência 
no nosso RN. Será que a mídia mundial está conspirando 
contra a gestão do senhor, Robinson Faria?
Gizélia Silva
Via Instagram

Clientes são vítimas de arrastão dentro de shopping
Absurdo isso acontecer dentro de um shopping. Aque-

las lojas pagam um aluguel caríssimo. Cadê a segurança?
Lilliane Soares
Via Facebook

Justiça condena ex-prefeito de Ceará-Mirim por 
improbidade administrativa

Essa penalização foi um presente natalino em função 
dos desmandos administrativos praticados pelo ex-pre-
feito Antônio Peixoto. Mais uma vez fica evidente que o 
crime compensa.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Com canonização, RN quer entrar no roteiro do 
turismo religioso

Antes de entrar no roteiro do turismo religioso, deverá 
entrar no roteiro da segurança pública de sua população.
Dilene Casteits
Via NOVOWhats

Comentário do leitor
Agradeço pelas notícias diárias. Sou leitor e divulgador 

de vocês pelo ótimo trabalho que fazem.
Diogenes Baracho
Via NOVOWhats

Intervenção militar 1
Hoje, diante de um estado omisso, de uma criminali-

dade crescente e de um quadro de corrupção nunca vis-
to em toda a história brasileira que toma pra si os três po-
deres soberanos, uma boa parte sociedade brasileira se 
manifesta em prol da intervenção militar, seja nas ruas ou 
nas redes sociais, entre jovens e adultos esse desejo se es-
palha. Não sejamos hipócritas; quem aqui não gostaria de 
ver o poder militar julgando e condenando nossos ideali-
zadores políticos?

Quem aqui não se revolta quando vê mais uma vez o 
nosso atual presidente “escapando” de mais uma denún-
cia de corrupção, trocando parlamentares e liberando as 
emendas para outros tantos? Vemos a omissão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) em julgar; e quando julga, ob-
servamos penas brandas e injustas.

O desejo de todo brasileiro é viver em paz, poder ter 
acesso a todas as necessidades que é dever do estado as-
segurá-las. E, se para isso, a maioria da população julgar 
que se haja uma intervenção militar, que assim seja.
Andre Duarte
Via Facebook

Intervenção militar 2
As pessoas estão confundindo intervenção x ditadura:
Intervenção militar significa o uso das forças militares 

(exército, marinha e aeronáutica) para controlar determi-
nada situação que deveria ser de responsabilidade de ou-
tro tipo de força ou autoridade.

Ditadura é um regime governamental onde todos os 
poderes do Estado estão concentrados em um indivíduo, 
um grupo ou um partido. O ditador não admite oposição 
a seus atos e ideias, possui poder e autoridade absoluta. É 
um regime antidemocrático onde não existe a participa-
ção da população. Ditadura, infelizmente, já estamos vi-
vendo no atual governo. Que venha a intervenção.
Marpontes Pontes
Via Facebook

Falta de pagamento
Aqui em Touros/RN a coisa está séria a respeito do pa-

gamento dos professores.  Já estamos entrando no segun-
do mês de atraso, dois décimos sem receber, letras pra 
atualizar, quinquênio pra se pagar e mudanças de níveis. 
Dessa forma, como um profissional vai encarar uma sala 
de aula com motivação?
Adriano Lima
Via NOVOWhats

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Pôr do sol visto do 
bairro do Alecrim, 

localizado na cidade 
de Natal/RN.
Foto: Manoel 

Barbosa.

Bandido morre após 
troca de tiros com a 
polícia na zona Sul 

de Natal: 

Clientes são vítimas 
de arrastão dentro 

de shopping 
de Natal: 

Crajiru, a planta 
cujas folhas têm 
potencial para a 
cura do câncer:

// Obra foi iniciada em junho de 2013 no bairro Santos Reis 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Além do museu, local também abrigará Memorial do Aviador
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Projeto de lei nesse sentido aguarda sansão do presidente Temer; representante da 
categoria em Natal acha que medida trará mais segurança para um “trabalho de risco”

Agentes de trânsito poderão  
ter direito a porte de arma 

O
s agentes de 
trânsito pode-
rão, em breve, 
ter como ins-
trumento de 

trabalho, além do bloquinho 
e caneta, um coldre com uma 
arma de fogo. No último dia 
27 de setembro foi aprova-
do, no Senado Federal, o pro-
jeto de lei 152/2015, que per-
mite o porte de arma de fogo 
por agentes de trânsito – da 
União, Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios – que estive-
rem em serviço e não sejam 
policiais. De autoria do ex-
-deputado federal Tadeu Fi-
lippelli (PMDB-DF), a maté-
ria está desde o início de ou-
tubro na mesa do presiden-
te Michel Temer, que tem até 
o próximo dia 26 de outubro 
para sancioná-la ou não.

Segundo informações da 
Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU), Na-
tal possui 287 agentes de 
trânsito atualmente. Há anos 
o direito de portar uma arma 
é defendido pelos agentes de 
todo o país, diz a representan-
te da categoria em Natal, Va-
nessa Galdino da Silva. Ela 
afirma que os trabalhadores 
natalenses, como a maioria 
espalhada pelo Brasil, que-
rem uma maneira de se de-
fender em um trabalho de ris-
co. Ameaças, conta a agen-
te de trânsito, são frequentes 
durante o dia a dia de multas 

aplicadas pela categoria.
As pessoas, relata Vanes-

sa, não gostam de multas e, 
em alguns casos, respondem 
de maneira violenta a uma 
autuação. Para ela, uma arma 
poderia reprimir esses impul-
sos. “Há inúmeros casos de 
ameaças sofridas, inclusive 
de morte”, diz Vanessa.

Além disso, a represen-

tante da categoria argumenta 
que desde 2014, por meio da 
emenda constitucional 82, os 
agentes de trânsito estão in-
seridos no grupo de agentes 
de segurança pública. Entre-
tanto, até o momento, esses 
trabalhadores são os únicos 
que não têm direito de por-
tar armas. “É um instrumento 
de defesa que deve ser usado 

em casos extremos. O agente 
terá de ter todo um preparo 
técnico e psicológico para ter 
concedido o porte de arma 
de fogo”, ressaltou a agente de 
trânsito.

O Rio Grande do Norte 
já registrou, em 2017, 19 ho-
micídios cometidos contra 
agentes de segurança públi-
ca. Ao menos até o início da 

tarde de ontem haviam sido 
vítimas 16 policiais militares, 
dois agentes penitenciários – 
sendo um federal e outro es-
tadual – e um guarda munici-
pal. Questionada se, ao entrar 
no hall de profissionais que 
atuam com armas, a catego-
ria não teme entrar para es-
sas estatísticas, Vanessa Gal-
dino garantiu que não.

De acordo com ela, ao ser 
permitida a posse de armas 
de fogo para os fiscais de trân-
sito, o Município teria de ado-
tar estratégias de segurança. 
Uma das medidas seria os 
agentes atuarem sempre em 
duplas ou trios, nas ruas da 
cidade. Outra ideia seria o fim 
do que é visto hoje nos cruza-
mentos: agentes fixados em 
pontos estratégicos para fis-
calizar o trânsito. Com armas, 
no futuro eles teriam de estar 
sempre em movimento.

O que ajuda, nesse senti-
do, na visão de Vanessa, é o 
sistema de videomonitora-
mento, que recentemente re-
forçou o trabalho nas ruas na-
talenses. “A STTU deve estar 
preparada para receber essa 
nova demanda de trabalho”, 
defendeu a agente.

O NOVO entrou em con-
tato com a STTU, responsá-
vel pela mobilidade urbana 
da capital, mas, por meio de 
sua assessoria de imprensa, 
a pasta informou que no mo-
mento não vai se pronunciar 
e que aguarda a sansão presi-
dencial, ou não, do projeto.

A reportagem também 
entrou em contato com a Se-
cretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa 
Social (Sesed) para que co-
mentasse o projeto de lei, en-
tretanto, a pasta também in-
formou, por meio da asses-
soria de imprensa, que não 
emitiria comentários até o 
presidente Temer decidir o 
que fazer da proposta.

Felipe Galdino 
Do NOVO

A gestão João Doria 
(PSDB) decidiu mandar um 
ofício ao presidente Michel Te-
mer pedindo que ele não san-
cione o projeto de lei que au-
toriza o armamento de agen-
tes de trânsito no país. O texto 
aprovado,  que aguarda deci-
são do presidente da Repúbli-
ca, dá a permissão de porte 
de armas a autoridades de 
trânsito de todo o Brasil, “me-
diante comprovação de capa-
cidade técnica e de aptidão 
psicológica”.

O ofício da prefeitura pau-
listana partiu do secretário dos 
Transportes, Sérgio Avelleda, 
para quem o projeto de lei ten-
de a trazer maior inseguran-
ça ao trânsito. Para o secretá-
rio, caso Temer aprove o pro-
jeto, a cidade de São Paulo não 
adotará o armamento da CET 
(Companhia de Engenharia 
de Tráfego). “Não vemos ra-
zão nenhuma para armar os 
agentes de trânsito”, disse Avel-
leda. “Armá-los significa torná-
-los alvo de bandidos. Isso con-
tribui para uma animosida-
de desnecessária no trânsito”, 
complementou.

A oposição da Prefeitura de 
São Paulo ao projeto de lei en-
contra eco também na Fren-
te Nacional dos Prefeitos, pre-
sidida pelo prefeito de Cam-
pinas, Jonas Donizette (PSB). 
“Costumeiramente, o trânsito 
é local de desentendimentos. 
Colocar uma arma nesse con-
texto é como colocar gasolina 
em um incêndio”, argumenta. 

“Sem falar que quando o agen-
te de trânsito prestou o con-
curso público, ele não espera-
va que um dia teria que pegar 
em armas”.

Além da questão da segu-
rança, Donizette argumen-
ta ainda que a mudança na lei 
pode trazer efeitos orçamen-
tários aos municípios brasilei-
ros. “O trânsito é responsabili-
dade dos municípios. E as pre-
feituras do país já estão sufoca-
das financeiramente, não têm 
como bancar esse volume de 
investimentos”, justifica.

Segundo ele, o armamento 
de agentes de trânsito implica-
ria em outros custos secundá-
rios como a promoção de cur-
sos aos agentes e de compras 
de coletes balísticos. Avelleda 
concorda com esta leitura. “Se 
eu coloco uma arma na mão 

do agente de trânsito, estou as-
sumindo que ele pode se en-
volver em uma troca de tiros, e 
devo conceder também cole-
tes à prova de bala. Essa não é 
a função do agente de trânsito”.

Alfredo Coletti, diretor do 
sindicato que representa a ca-
tegoria no Estado de São Pau-
lo, também se posiciona con-
trário ao armamento. “Ao me-
nos no que diz respeito à re-
alidade paulista, não vemos 
benefícios de um agente por-
tar armas. Imagine que um 
agente da CET vá atender um 
carro quebrado na Marginal 
Tietê. Ele terá que se abaixar 
para averiguar algum dano no 
carro ou para guinchar o ve-
ículo. Enquanto ele faz isso, 
tem que se preocupar com a 
arma ou pedir para que o mu-
nícipe a segure?”, questiona.

// Natal possui 287 agentes de trânsito atualmente, segundo a Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana

FRANKIE MARCONE / NOVO

A alteração no Estatuto 
do Desarmamento é uma 
pressão da Associação dos 
Agentes de Trânsito do 
Brasil. A associação informa 
que, ao lado de outras 
entidades, há nove anos 
tenta aprovar o projeto 
em nome do direito de 
autodefesa. Em seu site, a 
associação diz que armar 
o agente de trânsito é uma 
necessidade social e que 
os agentes ainda terão que 
passar pelo controle de 
testes de aptidão técnica e 
psicológica.

Na Câmara Federal, 
o texto foi proposto em 
2008, pelo então deputado 
Tadeu Filippelli. Em maio 
deste ano, Filippelli, que 
era assessor especial de 

Temer, foi preso pela Polícia 
Federal.

O relator do texto no 
Senado, senador José 
Medeiros (Podemos-
MT), recomendou em 
seu parecer a aprovação 
da matéria e argumentou 
que, no caso desses 
profissionais, o porte 
de arma de fogo é um 
instrumento de trabalho, 
não um privilégio. “Cada 
agente desse, para ir para 
a rua em uma fiscalização 
ostensiva, é necessário ter 
a polícia lá de babá. Então, 
nós podemos nos dar a esse 
luxo? Porque o Estado não 
prepara e capacite o agente 
para cuidar ele próprio de 
sua segurança”, avaliou o 
parlamentar.

Associação vê 
necessidade social 
no armamento

// Tadeu Filippelli, ex-deputado: autor do projeto

// Jonas Donizette, presidente da Frente Nacional dos Prefeitos
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Armar agentes 
de trânsito 

significa 
torná-los alvo 
de bandidos. 

Isso contribui 
para uma 

animosidade 
desnecessária 

no trânsito”

Sérgio Avelleda
Secretário dos Transportes 

da cidade de São Paulo

Cada agente 
de trânsito 
desse, para 

ir para a 
rua em uma 
fiscalização 
ostensiva, é 

necessário ter 
a polícia 

lá de babá”

José Medeiros
Senador e relator do texto

Frente Nacional dos 
Prefeitos critica projeto
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Estudo do Insper revela que, de um universo de 10 milhões de jovens entre 15 
e 17 anos, 2,8 milhões serão reprovados ou não se matricularão no ano seguinte

Um em cada 4 jovens 
vai abandonar a escola

A 
cada ano, qua-
se 3 milhões de 
jovens abando-
nam a escola no 
Brasil. É o que 

apontou o estudo Políticas Pú-
blicas para Redução do Aban-
dono e Evasão Escolar de Jo-
vens, elaborado pelo Ensino 
Superior em Negócios, Direito 
e Engenharia (Insper) e divul-
gado ontem (17).

Ao final deste ano, um em 
cada quatro jovens entre 15 
e 17 anos de idade vão aban-
donar seus estudos, não vão 
se matricular para o ano se-
guinte ou serão reprovados. 
Isso corresponde a um uni-
verso de 2,8 milhões de pesso-
as (27%), entre os 10 milhões 
de jovens estimados no país 
nessa faixa etária e que deve-
riam, de acordo com a Cons-
tituição, estar frequentando a 
escola.

Desse total de 10 milhões 
de jovens, cerca de 15% ou 1,5 
milhão, sequer vão se matri-
cular para o início do ano le-
tivo. Do restante, entre aque-
les que se matriculam, cerca 
de 7% ou 700 mil jovens vão 
abandonar a escola antes do 
final do ano. Além disso, cer-
ca de 600 mil alunos (5%) se-
rão reprovados por faltas, o 
que completa os 2,8 milhões 
de jovens que estarão fora da 
escola a cada ano.

Segundo o estudo, mais da 
metade desses jovens (59% 
do total ou cerca de 6,1 mi-
lhões) vai concluir o Ensino 
Médio com no máximo um 

ano de atraso. Além de todos 
os problemas que isso pro-
vocará para o futuro desse jo-
vem e para o país, a evasão 
(ausência de matrícula no iní-
cio do ano letivo) e o abando-
no escolar (desistência duran-
te o ano escolar) dos jovens 
também implica em prejuízo 
econômico: cerca de R$ 35 bi-
lhões por ano são desperdiça-
dos no país por causa dessa 
realidade.

O estudo mostra ainda 
que houve uma estagnação 
na matrícula dos jovens entre 
15 e 16 anos e que a porcenta-
gem de jovens de 17 anos fora 
da escola cresceu 6 pontos 
percentuais nos últimos 15 
anos, passando de 34% para 
39,8%. Isso, segundo o estu-
do, contradiz uma tendência 
mundial: dados da Unesco 
apontam que 74% dos países 
avançam mais rapidamente 

na inclusão de jovens de 15 a 
17 anos que o Brasil.

Os dados revelam que 
mais da metade das nações 
tem menor porcentagem de 
jovens fora da escola que o 
Brasil. Se manter este ritmo, 
o país levará 200 anos para 
atingir a meta estabelecida 
no Plano Nacional de Edu-
cação: universalizar o atendi-
mento escolar para essa faixa 
etária – que, pelo plano, deve-

ria ter sido concluída no ano 
passado.

SOLUÇÃO
As principais razões para 

o chamado “desengajamen-
to dos jovens”, segundo o es-
tudo, estão associadas à po-
breza e à dificuldade de aces-
so, tais como a falta de escolas 
na comunidade onde o jovem 
vive ou a falta de recursos para 
o transporte até a escola. Há 
também questões relaciona-
das à inadequação do currícu-
lo adotado, do clima escolar e 
da baixa qualidade dos servi-
ços oferecidos pela escola.

Para reverter o quadro, o 
estudo propõe a criação de 
políticas públicas para dimi-
nuir o desengajamento como 
a garantia de acesso princi-
palmente para aqueles que vi-
vem em áreas rurais ou que 
têm alguma deficiência ou 
para jovens que cumprem 
pena privados de liberdade.

O estudo também propõe 
a criação de cursos profis-
sionalizantes, um sistema de 
aconselhamento, práticas es-
portivas e artísticas, aumen-
to das atividades à distância 
e flexibilização dos horários 
das aulas e do modelo de ava-
liação para ajudar a reduzir a 
evasão escolar.

O estudo Políticas Públi-
cas para Redução do Aban-
dono e Evasão Escolar de Jo-
vens é organizado pela Fun-
dação Brava, pelo Institu-
to Unibanco e pelo Instituto 
Ayrton Senna e está disponí-
vel no site Galeria de Estudos 
e Avaliação de Políticas Públi-
cas, o Gesta.

Elaine Patricia Cruz  
Agência Brasil

// Segundo estudo, 6,1 milhões de jovens vão concluir ensino médio com no máximo um ano de atraso
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O peradoras de saúde 
reveem a necessida-
de de até 30% das ci-

rurgias indicadas por médicos 
da rede privada. Isso é o que 
mostram balanços inéditos de 
duas das maiores operadoras 
do País, que submetem milha-
res de casos a uma junta mé-
dica para segunda ou tercei-
ra opinião após o diagnóstico 
vindo do primeiro profissional.

Na SulAmérica, que reava-
lia cerca de 450 pedidos por 
mês, 30% dos casos foram con-
traindicados. Na Amil, em que 
a junta médica revê 180 soli-
citações mensalmente, o índi-
ce de contraindicação integral 
é de 10%. A reportagem pro-
curou outras duas das maio-
res operadoras do mercado, 
mas as empresas não infor-
maram se seguem esse tipo de 
protocolo.

Segundo as operadoras 
que adotam a medida, há três 
principais razões para a indi-
cação desnecessária de cirur-
gia: discordância entre pro-
fissionais sobre o melhor tra-
tamento a seguir, falta de co-
nhecimento do médico sobre 
alternativas para cada doença 
e má-fé de alguns profissionais 
interessados em lucrar com o 
procedimento.

Além de rever a necessida-
de de procedimentos mais in-
vasivos, as juntas são uma al-
ternativa à crescente judicia-
lização, que eleva gastos de 
empresas do setor. Medidas 
antifraude também se intensi-

ficaram nos últimos anos após 
a descoberta da máfia das ór-
teses e próteses, esquema em 
que médicos e hospitais ga-
nhavam comissões de fabri-
cantes de materiais.

Já o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) acredita que 
os números de cirurgias con-
traindicadas após reexame 
são exagerados e que casos do 
tipo são raros.

"Existe, sim, a questão da 
fraude, de médicos interessa-
dos em comissões de fabrican-
tes de materiais como órteses 
e próteses, mas esses casos são 
a minoria. Acreditamos que a 

maioria dos casos está relacio-
nada ao fato de o profissional 
não estar tão atualizado sobre 
as opções terapêuticas", afir-
ma Andréa Matsushita, supe-
rintendente de operações e 
análise médica da SulAmérica.

Segundo Maria Alicia Lima 
Peralta, vice-presidente jurí-
dica do UnitedHealth Group 
Brasil, grupo responsável pela 
Amil, a consulta a uma jun-
ta médica (terceira opinião) 
se dá quando há discordância 
entre o médico do paciente e 
aquele que representa a ope-
radora. "Pelas regras da ANS 
(Agência Nacional de Saú-

de Suplementar), o profissio-
nal que vai desempatar deve 
ser independente e escolhido 
consensualmente pelo médi-
co do beneficiário e o da ope-
radora", explica.

Na Amil, a maioria dos ca-
sos levados à reavaliação são 
os que envolvem a implanta-
ção das chamadas OPMEs (ór-
teses, próteses e materiais es-
peciais), como cirurgias que 
exigem colocação de pinos e 
parafusos. 

Na SulAmérica, as espe-
cialidades que concentram o 
maior número de casos envia-
dos à junta são bucomaxilofa-

cial, ortopedia e neurocirurgia 
com subespecialidade em co-
luna e cirurgia plástica "Se a 
operadora apenas nega a co-
bertura do procedimento, o 
paciente pode não entender e 
entrar na Justiça", diz Andréa, 
da SulAmérica.

Hérnia. A bailarina e perso-
nal trainer Pércida Freire Jus-
to, de 59 anos, foi uma das pa-
cientes que não fez a cirurgia 
após reavaliação da junta mé-
dica da SulAmérica. Por causa 
da profissão, ela desenvolveu 
hérnias na coluna e, há dois 
anos, o problema se agravou. 
"Estava com muitas dores, co-
mecei a perder mobilidade. O 
médico olhou os exames e dis-
se que a única solução seria a 
cirurgia. Saí do consultório de-
sesperada porque ninguém se 
sente confortável ao saber que 
vai ter de passar por uma cirur-
gia na coluna."

Ao pedir aval para o pro-
cedimento, foi procurada pela 
operadora para que fosse re-
avaliada pela junta. No caso, 
foram quatro médicos, de di-
ferentes especialidades, que 
a examinaram. "Chegaram à 
conclusão que dava para ten-
tar o tratamento de outra for-
ma, com fisioterapia, quiropra-
xia. E foi o que fiz."

Ela passou a fazer diferen-
tes terapias três vezes por se-
mana, por três meses, e as do-
res passaram. "Sempre prati-
quei muito exercício e fortale-
ci a musculatura. Isso também 
ajudou", diz. 

// Saúde

Planos rejeitam até 30% das indicações 
de cirurgia após a reavaliação médica

// Conselho Federal de Medicina acredita que números de cirurgias contraindicadas são exagerados
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MPE cria 
grupo para 
segurança 
pública

O Ministério 
Público do 
Rio Grande do 

Norte (MPRN) criou o 
Grupo de Trabalho de 
Defesa do Direito Difuso 
à Segurança Pública e 
de Controle Externo da 
Atividade Policial e do 
Sistema Penitenciário 
(Grucap). Formado 
por sete promotores 
de Justiça, o grupo tem 
por objetivo formular 
estratégias de atuação 
para a efetividade das 
funções institucionais de 
defesa do direito difuso 
à segurança pública. 
A resolução que cria o 
Grucap foi publicada na 
edição de ontem (17) do 
Diário Oficial do Estado 
(DOE) e é assinada pelo 
procurador geral de 
Justriça, Eudo Rodrigues 
Leite.

O Grucap será 
presidido pelo 
coordenador do Centro 
de Apoio Operacional às 
Promotorias Criminais 
(Caop Criminal) e 
terá seis promotores 
de Justiça designados 
pelo procurador geral. 
O grupo tem entre as 
funções confeccionar 
um banco de projetos de 
atuação do MPRN com 
ênfase na resolutividade 
por meio de conciliação, 
mediação e articulação 
social. Também deve 
editar enunciados ou 
notas técnicas com 
posicionamento a 
respeito de temas afetos 
à área de atuação.

“Para se instituir 
o Grucap, levamos 
em consideração que 
a problemática da 
segurança pública e 
do enfrentamento da 
violência no Estado 
evidencia a necessidade 
de discussão a respeito 
do tema, com o objetivo 
de serem traçadas 
ações sistemáticas e 
exeqüíveis”, explicou o 
coordenador do Caop 
Criminal, Glaucio 
Garcia.

A criação do Grucap 
é desdobramento do 
workshop Gestão e 
Política de Segurança 
Pública: uma abordagem 
interdisciplinar, promovido 
pelo Caop Criminal em 
agosto passado. “Esse 
grupo reforça a atuação 
resolutiva do MPRN, que 
consiste na adoção de 
medidas extrajudiciais 
efetivas e planejadas, 
visando implementar 
ações que minimizem 
o atual contexto da crise 
vivenciada na segurança 
pública do estado”, 
completou Gláucio Garcia.

O Grucap deverá 
acompanhar as 
estatísticas oficiais 
e extraoficiais de 
crimes violentos 
letais e intencionais, 
elaborando estudos e 
propostas de atuação. 
O grupo também deve 
acompanhar a atuação 
das Secretarias de 
Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed) e 
de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) em relação 
ao que for proposto 
pelo MPRN. Os sete 
promotores que 
compõem o grupo 
deverão se reunir pelo 
menos uma vez por mês. 
O Grucap tem prazo de 
60 dias para apresentar 
ao procurador geral 
de Justiça um plano de 
atuação.

// Estratégias
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A necessidade de uma in-
tervenção da Prefeitura no co-
mércio de rua do Alecrim, dis-
pensa qualquer justificativa. 
É a chamada providência que 
salta à vista de quem passar 
pelo bairro. Desde que o prefei-
to José Agripino fez uma inter-
venção, instituindo o chama-
do “camelódromo”para dar or-
ganicidade a essa atividade de 
comércio marginal, a situação 
só fez piorar. A organização foi 
sendo substituída por diferen-
tes acomodações ao longo de 
mais de trinta anos, e a Prefei-
tura terminou perdendo o con-
trole da situação.  O dito comér-
cio ambulante terminou che-
gando ao estágio de adotar a lei 
da selva, onde prevalece a for-
ça do mais forte, trazendo pre-
juízos para todos, inclusive para 
os comerciantes estabelecidos.

Teoricamente – só teorica-
mente – ai está o cenário propí-
cio para consagrar o gestor pú-
blico que resolver encarar um 
problema dessa magnitude, va-
lendo lembrar que as mudan-
ças no Alecrim, alavancaram a 
candidatura de José Agripino 
ao Governo do Estado e ainda 
lhe valeram o apelido de “Gale-
go do Alecrim”.

Com o seu nome lembrado 
para disputar o Governo do Es-
tado, pela mostra dos primeiros 
ensaios, fica claro que o prefei-
to Carlos Eduardo dificilmente 
poderá repetir a situação. Pelo 
menos se não houver uma ra-
dical modificação nas primei-

ras ações ali desenvolvidas. Um 
dos segredos do êxito alcança-
do por Agripino foi o diálogo 
que ele estabeleceu com os ca-
melôs, construindo um mode-
lo sugerido por eles, e tendo um 
bônus de dezenas de militantes 
para defender o seu nome.

A Prefeitura de Natal, no 
caso presente, vem perdendo 
– de goleada – a batalha da co-
municação. Não conseguiu, ao 
menos, realizar uma primeira 
reunião com o público-alvo a 
ser beneficiado pela operação. 
Ora, se a Prefeitura não está 
tendo capacidade de dialogar 
com quem pretende beneficiar 
diretamente, imaginem o resul-
tado que pode esperar com o 
restante da população?

Mas, pelo pouco que se 
sabe, o projeto para o Alecrim 
vai muito além da ordenação 
do comércio ambulantes, com 
uma relocalizações dos came-
lôs. Existe um grupo empre-
sarial agindo paralelamente e 
prometendo investir pesado 
no fortalecimento do comér-
cio popular. O problema come-
ça que, nesse importante ítem, 
também a Prefeitura não con-
seguiu ainda explicar o que pre-
tende fazer. Afinal de contas, 

que parceiro é esse? Como ele 
entrou no jogo? Qual a creden-
cial apresentada para merecer 
um tipo de apoio raro, inclusi-
ve para grupos locais que de-
cidiram investir em Natal (lem-
bram as dificuldades colocadas 
– inclusive pela Prefeitura - para 
o grupo Guararapes construir o 
Midway, um dos maiores shop-
pings do Brasil?).

Até aqueles que acredi-
tam que chegou a hora do Ale-
crim, sentem a necessidade de 
serem melhor informados so-
bre dois aspectos distintos: 1 – 
Quais as mudanças que atingi-
rão diretamente os comercian-
tes ambulantes que já estão no 
pedaço? 2 – Qual será a parti-
cipação de um grupo empre-
sarial que tem aparecido em 
ações paralelas voltadas para o 
mesmo segmento?

Cumprindo o seu quarto 
mandato como Prefeito de Na-
tal, o sr. Carlos Eduardo Alves 
representa uma história de su-
cesso, sobretudo pelos altos ín-
dices de aprovação que vem 
acumulando. Mas todo esse 
acervo pode não resistir a uma 
ação desastrada, sobretudo 
não sendo convenientemente 
explicada ao natalense.

Invasão chilena
Natal está recebendo, desde 
segunda-feira, 60 oficiais da 
Força Aérea de Chile, que 
vieram participar de um 
programa de cooperação 
com a FAB para treinamento, 
no CATRE, para se tornarem 
pilotos militares.

Verba assegurada
No meio de uma grita geral 
contra o corte de recursos 
do Governo Federal, 
nossa UFRN está sendo 
contemplada com uma 
nota de R$ 11 milhões para 
compras de equipamento 
para o Hospital Gizelda 
Trigueiro, negociados pela 
reitora Ângela Cruz com o 
ministro Ricardo Barros.

Os parentes

O repórter José Maria 
Mayrink, d´O Estado de S 
Paulo, encontrou, domingo, 
no Vaticano, o neto em 12º 
grau de dois dos Santos 
que haviam chegado aos 

altares: João Lustau Navarro 
e Antônio Vilela Cid. Quem 
se apresentou com tal foi 
Sebastião Morais, 69 anos, 
aposentado, de Jardim do 
Seridó.

Discutir a inspeção
O Tribunal de Contas tem 
uma reunião extraordinária 
convocada para a tarde de 
hoje a fim de  examinar um 
tema polêmico. O exame 
da inspeção extraordinária 
na gestão de precatórios do 
Tribunal de Justiça do Estado.

Intercâmbio é negócio
Uma gigante do setor de 
turismo, a CVC traz para 
Natal uma nova operação, 
que atua na área de 
Intercâmbio Cultural, a 
Experimento, que já tem 46 
lojas em todo o Brasil, e uma 
em Natal, através do sistema 
de franquia.

Digital X Analógico
Qualquer Juiz de Direito do 
Estado, do seu computador, 
consegue bloquear qualquer 
conta no sistema bancário 
por comando digital. Mas 
o Tribunal não conseguiu 

ZUM  ZUM  ZUM

• A Assembléia homenageia, hoje, 
às 9 hs, o centenário do Instituto de 
Proteção e Assistência à Infância,  
mantenedor do Hospital Infantil.
• Às 18h30 a Câmara de Natal 
realiza sessão semelhante.
• Na CasaCor, hoje, tem o show 
de Wagner Tiso, no chamado 
Elemental Garden.

• Direito de pergunta: - O que a 
Prefeitura de Natal espera para 
desistir de mexer no trânsito da av. 
Afonso Pena?
• Hoje é o Dia do Médico.
• A Escola Agrícola de Jundiaí 
realiza, hoje, e todas as quartas 
feira para a venda de pequenos 
produtores

• Lei Estadual reconhece o 
Município de Patu como “Capital 
Potiguar do Vôo Livre”.
• ”A matemática está em tudo” é 
tema do ciclo de palestras que a 
UFRN promove, no dia de hoje.
• Completa 75 anos, hoje, do início 
da construção da Policlínica do 
Alecrim.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana

“A opção por nenhum é a decepção 
do eleitor com o quadro de 
desgastes dos políticos”
Mardone França

PALCO

Quem não se comunica

rodaviva@novonoticias.com

Nossa energia
No último leilão da compra de energia futura do Governo do Estado, previsto para Dezembro, 
o nosso RN aparece bem na foto. Está com mais de trezentos projetos cadastrados. São 237 
para a geração de energia eólica, com capacidade de geração de 6.6 giga-watts, além de 89 
projetos de energia foto voltaica (solar) e capacidade de geração de 2.2 giga-watts.

SINAL - Vermelho na 
pesquisa da Certus na 
avaliação do governador 
Robinson Faria: ultrapassa aos 
81% (81,8%). Paga o preço de 
jogar um marketing efusivo no 
rosto dos milhares de salários 
atrasados.

RISCO - A aprovação da 
administração do prefeito 
Carlos Eduardo Alves é 
superior a 50% (52%), mas ele 
entra numa zona de risco: a 
desaprovação alcança os 44%. 
O seu desempenho já foi bem 
melhor. 

PRESENÇA -O poeta e 
roteirista Geraldo Carneiro 
cancelou sua participação da 
Festa Literária de Natal, entre 
9 e 11 do próximo mês. Mas, 
em compensação, em seu 
lugar,vem o poeta e tradutor 
Nelson Archer.

ATENÇÃO - O desgaste 
do PT parece não ferir a 
senadora Fátima Bezerra. Sua 
candidatura, embora ainda 
não lançada, está em todos 
os cenários projetados. O que 
não aponta sua presença num 
segundo turno.  

ALIÁS - Por falar em 
pesquisa Certus, a bizarrice 
fica com a estranha 
afirmação de que o prefeito 
Carlos Eduardo lidera até 
nos votos indecisos. Nem 
João Santana, o bruxo da 
dissimulação, faria melhor.

GUARAPES - É preciso não 
perder de vista que a pesquisa 
Certus está circunscrita aos 
eleitores de Natal, não do 
Estado. Mas não deixa de ser 
uma amostragem mesmo 
com um ajuste natural em 
cada município.

OAB - O professor Carlos 
Gomes autografa no dia 24, 
terça-feira próxima, na sede 
da OAB, a segunda edição 
dos ‘Traços e Perfis da OAB’. 
Na sede nova da instituição 
e marcando a festa dos 80 
anos. 

SINAL -Será amanhã, dia 
19, na sede do MP, Macaíba, 
a audiência promovida 
pela procuradora Marjorie 
Madruga sobe os trâmites 
indispensáveis à obra de 
restauração do casarão 
histórico dos Guarapes.

GARANTIA - A idéia da 
procuradora do Patrimônio 
e da Defesa Ambiental, da 
Procuradoria Geral do Estado, 
é preservar o repasse no valor 
de R$ 969,2 mil, do Ministério 
do Turismo, válido até março 
de 2018.

CONVÊNIO - O repasse foi 
feito, dentro do Orçamento 
Geral da União (AGU), para 
a Fundação José Augusto, 
órgão responsável pelas obras 
do patrimônio histórico no 
âmbito do Estado. A luta é não 
perdê-lo.

HISTÓRIA - Esta é uma 
luta de Valério Mesquita, um 
macaibense que há mais de 
dez anos reúne forças para a 
restauração dos Guarapes e 
que agora passará a ser dos 
macaibense e das instituições 
envolvidas.

FLORADA -Nem bem o verão 
começou - oficialmente, em 
setembro - os morros daqui 
se cobrem de manchas lilases 
das sucupiras em flor. Depois 
virão os ipês amarelos e 
por fim virá um dezembro 
luminoso.  

Não é invenção de jorna-
lista. Se fosse, bastaria taxar 
de sensacionalismo e o peri-
go logo estaria afastado. A rea-
ção não se sentiria tão desnu-
da. A observação é de Marcos 
Coimbra que, de resto, não é 
comunista. Nem seria justo 
acusá-lo de tão exótica ideolo-
gia. Para ele, mais perigoso do 
que todas as coisas, é o corpo-
rativismo instalado na esfera 
pública que vem consolidan-
do o que ele chama de poder 
‘desmesurado de certas cor-
porações no Judiciário, Execu-
tivo e Legislativo’.

Na visão do empresário, a 
direita sempre foi forte aqui 
no Brasil. Sempre. Na sua ava-
liação foram ‘raros os momen-

tos em que ela enfraqueceu e 
teve de partilhar o mando’. As-
sim mesmo, e sempre, volta 
furiosa, para usar sua expres-
são. A direita no Brasil, como 
a esquerda, já teve bons qua-
dros intelectuais e políticos. 
Em 1964, lembra Coimbra, foi 
aos quartéis pedir a deposição 
de Jango temendo a reforma 
agrária. Aplaudiu a ditadura, 
contribuiu com a tortura, lou-
vou o arbítrio.

Um dia, a direita tirou a 
venda dos olhos e finalmente 
viu que a sociedade já não su-
portava mais a ditadura. O ge-
neral Golbery do Couto e Silva 
desceu a rampa do Palácio do 
Planalto sem mais acreditar 
no governo João Figueiredo. O 

regime militar estava apodre-
cido e a direita não teve ou-
tro destino a não ser aceitar 
a redemocratização, detalha 
Coimbra. Manteve seus man-
datos, mas para voltar engen-
drou um impeachment para 
tirar o PT e colocar o PMDB 
com sua banda podre. 

Para o analista, nada é 
novo no quadro que ai está. 
No papel dos oligopólios que 
movem os grandes grupos 
da comunicação, a força eco-
nômica dos Estados Unidos 
pressionando os aliados como 
o Brasil, como desde 1964, a 
calhordice de certos setores 

políticos e empresariais alia-
dos no assalto aos cofres pú-
blicos, tudo. Qualquer brasilei-
ro que tenha vivido ou mesmo 
acompanhado o Brasil das úl-
timas décadas, desde a queda 
de Jango, sabe que temos sido 
exatamente assim, não?

E o que há de novo que 
Marcos Coimbra no seu artigo 
da revista Carta Capital classi-
fica de ‘A novidade perturba-
dora?’. Que segundo ele não 
se encontra nas coisas velhas? 
‘A novidade -adverte - é o ta-
manho que assumiu um per-
sonagem que era pouco sig-
nificativo na vida política, e 
que ao crescer desmesurada-
mente, tornou-se fonte de per-
turbação do jogo democráti-

co. E aponta direto e sempre 
objetivo:‘São corporações de 
profissionais de algumas car-
reiras no Judiciário’.

E Coimbra alerta, ainda, 
para as disfunções das corpo-
rações.  Na sua visão, ‘Compar-
tilham atributos. Querem defi-
nir por conta própria a missão 
que têm a desempenhar, rejei-
tam qualquer controle exter-
no e aspiram a autorregula-
mentação, legislando a respei-
to de tudo que lhe diz respeito, 
a começar pelo que querem 
ganhar e quais as vantagens 
e privilégios’. E concluiu como 
uma maldição: ‘Novo no Bra-
sil é o ‘conjunto inorgânico 
que se movimenta de manei-
ra perigosa’.

Inorgânicos...

estornar a conta de nenhum 
Juiz, determinada pelo 
Conselho Nacional de Justiça, 
de pagamentos retroativos 
do auxílio moradia. A 
determinação foi feita por 
ofício.

Educação Financeira
Diante de pesquisas que 
apontam o alto índice de 
endividamento das famílias 
do RN, o Conselho Regional 
de Economia, inicia, uma 
serie de palestra do Programa 
de Educação Financeira. 
Hoje, para o pessoal do 
DETRAN. Sexta-feira, no 
Tribunal de Justiça.

Rumo a Toquio

O norte-rio-grandense Paulo 
Wanderley, confirmado 
como substituto de Artur 
Nuzman no Comitê 
Olímpico é quem vai cuidar 
da delegação do Brasil nos 
Jogos de Toquio. Wanderley 
fez carreira no Espírito Santo 
e chegou a Presidente da 
Confederação de Judô.
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Redução de datas para o Campeonato Potiguar 2018 não é visto 
como um problema para o presidente da FNF, José Vanildo;  
conselho se reúne amanhã para definir novo formato do estadual

Menos é mais?

O 
C a m p e o n a t o 
Potiguar 2018 
será mais en-
xuto que a edi-
ção de 2017 no 

que diz respeito ao número de 
datas disponíveis para aloca-
mento da competição. Se na 
atual temporada a Federação 
Norte-Rio-Grandense de Fu-
tebol (FNF) dispôs de 20 da-
tas para distribuição de jogos, 
a recomendação da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), para o próximo ano, é 
de que os estaduais sejam em 
no máximo 18 datas.

A redução é justificada 
pela necessidade de adequar 
o calendário brasileiro à Copa 
do Mundo da Rússia, que pa-
ralisará o futebol no país entre 
os meses de junho e julho de 
2018. Desse modo, as federa-
ções terão menos tempo para 
organizar os certames locais, 
com a possibilidade de enco-
lhimento de até um mês no 
período total de disputa dos 
estaduais.

Para o presidente da FNF, 
José Vanildo, a diminuição da 
oferta de datas para realização 
do Campeonato Potiguar não 
resultará em impacto negativo 
para a competição. Na segun-
da-feira passada, a entidade 
que cuida do futebol profissio-
nal no estado convocou a pri-
meira reunião do seu Conselho 
Técnico para debater as possí-
veis fórmulas de disputa do es-
tadual na próxima temporada.

Está certo que o modelo 
aplicado em 2017 não terá con-
tinuidade em 2018. Duas pro-

postas de sistemática estão na 
mesa do Conselho. A primei-
ra delas mantém o formato 
de disputa, mas reduz de dois 
para apenas um jogo as finais 
de turno, com mando de cam-
po da equipe de melhor de-
sempenho e não mais da FNF. 
Já a segunda proposta, defendi-
da pelo América, prevê a apli-
cação de dois turnos por pon-
tos corridos onde as equipes 
de melhor campanha avançam 
para a final geral do torneio.

Caso o projeto americano 
seja aceito, o estadual terá qua-
tro datas a menos em relação 
ao disputado na atual tempo-
rada, resultando em mais tem-
po de preparação para a dis-
puta do Campeonato Brasilei-
ro. "São duas propostas inte-
ressantes. Precisamos apenas 
definir o que é melhor para 
os clubes: ter mais datas para 
o estadual ou mais tempo de 

preparação para as competi-
ções nacionais", avalia José Va-
nildo, presidente da FNF.

Ao todo, cinco das oito 
equipes que disputarão a pri-
meira divisão do Campeona-
to Potiguar em 2018 jogarão 
competições nacionais no se-
gundo semestre. Consideran-
do o iminente rebaixamen-
to do ABC para a Terceira Di-
visão, o Rio Grande do Nor-
te terá dois representantes na 
Série C (ABC e Globo) e três 
na Série D (América, ASSU e 
Potiguar). Nesse sentido, ape-
nas Baraúnas, Santa Cruz de 
Natal e o time que conquistar 
o acesso via a Segunda Divi-
são do estadual ficariam sem 
datas para os meses seguintes 
ao término do estadual. 

"Na prática, a redução de 
datas pode ser positiva prin-
cipalmente para os clubes pe-
quenos, que têm dificuldade 

de se manter durante todo o 
campeonato. O país atraves-
sa uma crise econômica grave 
e isso gera um impacto direto 
nos clubes de futebol. Não é 
uma exclusividade apenas do 
Rio Grande do Norte, mas do 
esporte em todo o país. Preci-
samos estar atentos para nos 
adequarmos a essa nova reali-
dade dos clubes", acrescentou 
José Vanildo.

A Comissão Técnica da 
FNF volta se reunir amanhã, 
na sede da entidade, para con-
tinuar a discussão sobre a for-
matação da tabela da próxi-
ma edição do Campeona-
to Potiguar. A tendência, con-
forme indica José Vanildo, é 
que o grupo saia da reunião, 
que conta com a participa-
ção dos representantes da pri-
meira divisão, já com uma es-
trutura básica de disputa do 
campeonato.

Norton Rafael 
Do NOVO

O América confirmou na 
manhã desta terça-feira (17) o 
retorno do meia-atacante Ma-
teusinho, que estava sem clu-
be. O jogador volta ao alvir-
rubro após ter deixado o clu-
be em julho do ano passado, 
quando decidiu não renovar 
contrato e se transferir para o 
time Sub-23 do Santos.

Apontado como uma das 
principais revelações do fute-
bol potiguar, Mateusinho não 
se firmou no clube da Baixa-
da Santista e acabou empres-
tado para Cabofriense/RJ e 
Sergipe/SE. As passagens pe-
los dois clubes também foram 
decepcionantes.

Mateusinho retorna ao 
América com o intuito de res-
gatar o seu melhor futebol. Re-
velado pelo Alecrim, ele defen-
deu o time da Rodrigues Alves 
entre os anos de 2015 e 2016, 
sendo apontado como uma 
espécie de ‘talismã’ pelos tor-
cedores rubros, uma vez que 
costumava sair do banco de re-
servas para mudar as partidas.

Em sua primeira passa-
gem pelo alvirrubro, Mateusi-
nho entrou em campo 46 ve-
zes e marcou sete gols. O novo 
vínculo do meia com o Amé-
rica tem duração até maio do 
próximo ano. Em 2018, o clu-
be disputa o Campeonato Po-
tiguar, a Copa do Brasil e a Sé-
rie D do Brasileiro.

Mudança na 
Segunda Divisão

O formato de disputa da 
Segunda Divisão estadual 

também passará por 
mudanças. Uma proposta 

levada ao Conselho Técnico 
da Federação Norte-Rio-
Grandense de Futebol 

quer permitir que equipes 
rebaixadas disputem a Série 
B na mesma temporada do 
descenso. Isso permitiria 
que mesmo depois de ter 
sido rebaixado, o clube 

volte a frequentar a Primeira 
Divisão no ano seguinte.

A alteração, caso aprovada, 
valerá apenas a partir 

da próxima temporada. 
Ou seja, o Alecrim, 

rebaixado em 2017, não 
será beneficiado com a 
alteração no formato de 

disputa das competições. 
Questionado sobre a falta 
de critério para a decisão, 
que transformaria a Série 

B em uma espécie de 
repescagem, o presidente 
José Vanildo disse que o 
rebaixamento de divisão, 
por si só, já é uma pena 

muito dura para os clubes. 
“Você está analisando a 
situação de fora, então é 
muito simples fazer esse 
tipo de questionamento. 

Para o clube que terá que 
disputar uma categoria de 

menor desenvolvimento 
técnico o prejuízo é muito 

grande”, apontou.
A edição 2017 da Série B 
do estadual começa no 

próximo sábado. Apenas 
cinco clubes disputam 

uma vaga para a próxima 
edição da primeira divisão 

estadual: Clube Atlético 
Potiguar, Força e Luz, 

Visão Celeste, Mossoró e 
Palmeira.

// José Vanildo, presidente da Federação: “Precisamos apenas definir o que é melhor para os clubes”
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América anuncia 
retorno de Mateusinho

// Mateusinho volta para retomar a fama de  ‘talismã’ para os  rubros

// Lista de convocados para amistosos sairá sexta-feira

CBF

// Moscou

// Liga dos Campeões

Tite confirma amistoso 
com seleção russa em 
março do próximo ano

Com gols de brasileiros,  
Liverpool faz 7 a 0 e lidera

Realizando um dos de-
sejos de Tite, a CBF 
confirmou ontem 

(17) que a seleção brasilei-
ra fará um amistoso com a 
Rússia em março do próxi-
mo ano. O duelo, o penúl-
timo antes da convocação 
para a Copa do Mundo de 
2018, será disputado no dia 
23, em Moscou. Quatro dias 
mais tarde, o Brasil vai enca-
rar a Alemanha em Berlim.

Com a confirmação do 
amistoso com os russos, a 
seleção já tem definidos seus 
últimos quatro jogos antes 
da convocação de Tite para o 
Mundial. No próximo mês, o 
Brasil irá encarar o Japão em 
Lille, na França, e depois vai 
à Inglaterra enfrentar os do-
nos da casa, em Londres.

“Achamos importante 
sentir o clima da Rússia, do 
torcedor, do estádio, e dos jo-
gadores neste ambiente an-
tes de a comissão técnica de-
finir a lista final”, disse o coor-
denador de seleções da CBF, 
Edu Gaspar, em declarações 
reproduzidas pelo site oficial 

da entidade. “Estar no país 
da Copa nos proporciona-
rá um nível interessante de 
observação dos atletas, de 
como será nosso trabalho no 
país-sede.”

Os quatro amistosos da 
seleção brasileira neste pe-
ríodo de preparação serão 
diante de equipes classifica-
das para a Copa do Mundo, 
e o confronto com os anfitri-
ões do Mundial era um de-
sejo de Tite, que quer que o 
elenco sinta o ambiente que 
o Brasil terá na Copa.

“Era nosso objetivo quatro 
jogos de alto nível. Enfrenta-
remos o Japão, Inglaterra, Ale-
manha e a Rússia. Essa será 
uma ótima base de trabalho 
para a comissão na constru-
ção e consolidação da equi-
pe”, ressaltou Edu Gaspar.

Nesta sexta-feira, às 11 
horas, na sede da CBF, no 
Rio, Tite irá anunciar a lista 
de convocados para os amis-
tosos do próximo mês. O 
Brasil vai encarar o Japão e a 
Inglaterra nos dias 10 e 14 de 
novembro, respectivamente.

Com três gols brasilei-
ros, o Liverpool de-
sencantou nesta Liga 

dos Campeões. Jogando 
contra o Maribor, na Eslovê-
nia, o time inglês aplicou 7 a 
0 e assumiu a liderança do 
Grupo E da Liga dos Campe-
ões. Roberto Firmino, duas 
vezes, e Philippe Coutinho 
balançaram as redes para os 
visitantes. Salah também vol-
tou a brilhar, com dois gols. 

A goleada levou o Liver-
pool à liderança da chave, 
com os mesmos cinco pon-
tos do Spartak Moscou, que 
goleou o Sevilla por 5 a 1, po-
rém com maior saldo de gols. 
O time espanhol continua na 
terceira colocação, com qua-
tro pontos. Somente os dois 
primeiros colocados de cada 
chave avançam às oitavas de 
final da competição europeia. 

Depois do frustrante em-
pate sem gols com o Man-
chester United, no sábado, 
pelo Campeonato Inglês, o 
Liverpool entrou com tudo 
diante do Maribor. Sem to-
mar conhecimento do anfi-
trião, a equipe inglesa abriu o 
placar logo aos três minutos. 
Salah investiu pela direita, 
entrou na área e cruzou ras-
teiro para Roberto Firmino 
só empurrar para as redes.

O segundo gol, também 
brasileiro, veio aos 12. Phi-
lippe Coutinho completou 
de primeira, quase da marca 
do pênalti, após cruzamento 
da direita de Milner. Apenas 
sete minutos depois, Firmi-
no trocou de papel com Sa-
lah e devolveu a assistência 
ao egípcio, que anotou o ter-
ceiro gol. 

O mesmo Salah balan-
çou as redes aos 26, mas a 
arbitragem anotou impedi-
mento correto. O quarto gol 
acabou saindo aos 39 mi-
nutos, em um lance inusita-
do. Após cruzamento da es-
querda, Firmino e Salah ba-
teram praticamente juntos 
para as redes, na pequena 
área O juiz deu o gol para o 
atacante egípcio.

No segundo tempo, o 
time comandado pelo técni-
co Jürgen Klopp não aliviou. 
Com até 70% de posse de 
bola, o Liverpool se manteve 
no ataque e anotou o quinto 
aos oito minutos, após bela 
cobrança de falta de Couti-
nho que parou em grande 
defesa do goleiro. Na sequ-
ência, o mesmo brasileiro 
cobrou falta na área e Firmi-
no escorou de cabeça para 
anotar o seu segundo gol na 
partida. 
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Número de brasileiros inscritos no campeonato 2017-2018 da 
Liga norte-americana de Basquete caiu quase pela metade. 
Canadá e França são os países com mais jogadores estrageiros

Temporada NBA 
abre com redução 
de legião brasileira

S
eja pelo ocaso de 
uma geração que 
conquistou enor-
me respeito ou pelo 
desenvolvimento 

ainda lento de uma nova leva 
de atletas, o número de brasi-
leiros inscritos na temporada 
2017-18 da NBA caiu quase 
pela metade.

Após dois campeonatos 
com um recorde de nove par-
ticipantes, o torneio que come-
çou  nesta terça-feira (17) tem 
cinco jogadores do país.

Com dez representantes, 
Canadá e França são as na-
ções com mais estrangeiros.

Nenê (pivô do Houston 
Rockets), Cristiano Felício 
(pivô do Chicago Bulls), Raul-
zinho (armador do Utah Jazz) 
e a dupla Bruno Caboclo e Lu-
cas Bebê (ala e pivô do Toron-
to Raptors, respectivamente) 
são os brasileiros contratados.

Desse grupo, só Nenê e Fe-
lício têm vínculos garantidos 
para a próxima temporada. Os 
demais vão virar os chamados 
"agentes livres" a partir de ju-
lho de 2018.

Um dos quatro que perde-
ram espaço na liga, o armador 
Marcelinho Huertas, 34, tinha 
como prioridade seguir nos 
EUA, mas voltou à Espanha 
para jogar pelo Baskonia.

O veterano jogou duas 
campanhas pelos Lakers.

Com mais de uma década 
na NBA, o pivô Anderson Va-
rejão, 34, e o ala Leandrinho, 
34, aguardam propostas, as-
sim como o pivô Tiago Splitter, 
32, há sete anos na liga.

Para o trio, porém, essa si-
tuação não representa neces-
sariamente o fim da linha.

COTAÇÃO
A reportagem procu-

rou três dirigentes de clubes 
da NBA e mais quatro olhei-
ros para entender a cotação 
desses experientes atletas no 
momento.

O retorno foi unânime: 
mesmo que estejam mais pró-
ximos da aposentadoria, Lean-
drinho, Varejão e Splitter ainda 

têm mercado, mas precisam 
ser pacientes.

Assim como Nenê, os três 
jogadores construíram carrei-
ras muito respeitadas. Se não 
se tornaram estrelas para a 
liga, foram "operários" de alto 
nível. Juntos, ganharam mais 
de US$ 175 milhões (R$ 540 
milhões) em salário.

Eles fazem parte de um 
grupo de jogadores estrangei-
ros que causou impacto na dé-
cada passada e expandiu as 
fronteiras da liga. Ajudaram a 
recolocar o Brasil no mapa glo-
bal da modalidade.

O três também integraram 
times de ponta durante suas 
trajetórias e ganharam títulos. 
Estão habituados à pressão e, 
além disso, são vistos como 
ótimas influências no vestiário 
das equipes.

Por isso, seriam reforços 
de fácil inserção para clubes 
de ponta que precisem de re-
forços de contingência. Lesões 
ou trocas poderiam abrir espa-
ço para sua realocação duran-
te a temporada.

Leandrinho, aliás, já viveu 
situação parecida em 2012 e 
2014. Há cinco anos, o ala as-
sinou com o Boston Celtics às 
vésperas de a campanha co-
meçar. Em 2013/14, voltando 
de cirurgia no joelho, chegou 

a voltar para o Brasil para atu-
ar pelo Pinheiros no NBB, até 
retornar ao Phoenix Suns, time 
pelo qual brilhou na tempora-
da passada.

A equipe rescindiu o con-
trato do atleta em julho. Ele diz 
ter, agora, três clubes interessa-
dos em seus serviços.

Já Varejão foi dispensado 
pelos Warriors em fevereiro. 
Vai receber do clube, de todo 
modo, um anel por sua parti-
cipação (14 jogos) na campa-
nha do título de 2017.

Splitter trabalha para ficar 
em forma após sofrer compli-
cada lesão no quadril que o ti-
rou da Rio-2016 e o limitou a 
oito jogos na temporada pas-
sada. Seu contrato com o Phi-
ladelphia 76ers expirou. Du-
rante a pré-temporada, visitou 
treinos de Atlanta, Golden Sta-
te e San Antonio.

TROCA DE GUARDA?
Substituir jogadores com 

esse currículo não seria fácil. 
O progresso da nova geração 
brasileira não seguiu o ritmo 
esperado por seus clubes.

Para os scouts da NBA, vale 
como alerta também à seleção 
nacional.

Em Toronto, o ala Caboclo, 
22, e o pivô Bebê, 25, devem fi-
car mais uma vez retidos no 

banco de reservas, em último 
ano de vínculo com a franquia.

Imaturidade, dentro e fora 
de quadra, e a forte concorrên-
cia de um time que sonha em 
ir à final travam o desenvolvi-
mento da dupla.

Felício, 25, encontrou ce-
nário bem diferente em Chi-
cago. O mineiro rapidamen-
te conquistou a confiança dos 
treinadores, não só por seu 
empenho, mas também pelo 
potencial atlético e técnico.

Que os Bulls não lembrem 
em nada os tempos de super-
potência nos anos 90 também 
ajuda o pivô brasileiro.

Em Utah, Raulzinho, 25, 
pode ganhar a vaga de arma-
dor reserva de um time que 
mira os playoffs.

Já o ala-armador Georgi-
nho, 21, vai jogar pela filial do 
Houston Rockets na liga de de-
senvolvimento da NBA, o Rio 
Grande Valley Vipers.

Lá, será orientado pelo es-
tafe que trabalha também para 
a equipe de cima.

Nos Rockets, só ficou jus-
tamente o pioneiro Nenê, que 
abriu portas da NBA ao país 
em 2002.

Aos 35, o pivô ainda é um 
protagonista brasileiro, com 
papel relevante em um dos no-
vos "supertimes" da liga.

Giancarlo Giampietro 
Da Folhapress

// Nenê (foto) e Felício:  únicos brasileiros que têm vínculos garantidos na próxima temporada da NBA

REPRODUÇÃO

Os amantes do volei-
bol de areia terão uma 
oportunidade úni-

ca a partir de hoje: prestigiar 
campeões olímpicos e gran-
des craques disputando um 
torneio nacional na capital 
potiguar.

É a segunda etapa da tem-
porada 2017-18 do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia, 
promovido pela Confede-
ração Brasileira de Voleibol 
(CBV) em parceria com a Fe-
deração Norte-Rio-grandense 
de Voleibol. 

Os jogos acontecerão 
numa arena montada na 
Praia do Forte e terão entrada 
gratuita.

Para esta temporada, o tor-
neio vai contar com a partici-

pação de 24 duplas, em ambos 
os gêneros. Destas, dezesseis 
entram diretamente na fase 
principal por estarem mais 
bem colocados no ranking na-
cional. Já as oito duplas res-
tantes sairão de um classifi-
catório (que conta com 32 
equipes) que acontece nesta 
quarta e quinta-feira, em fase 
mata-mata.

As 24 duplas finais estarão 
divididas igualmente em seis 
grupos, com os dois primei-
ros de cada chave e os quatro 
melhores terceiros colocados 
avançando as oitavas de final.

As decisões acontecerão 
no sábado (feminina), e no 
domingo (masculina). As dis-
putas terão transmissão ao 
vivo pelo canal SporTV.

O Circuito Brasileiro Open 
2017/2018 é composto por 
sete etapas, três delas que 
ocorrem até o final deste ano. 
As outras quatro serão reali-
zadas em 2018, com cidades e 
datas a definir. Além de Cam-
po Grande e Natal (RN), o tour 
passará por Itapema (SC), de 
15 a 19 de novembro.

Natal já está acostumada 
a receber grandes craques do 
vôlei de areia. Por ser uma ci-
dade litorânea e com um cli-
ma propício para a prática 
do esporte, esta será 10ª vez 
que a capital potiguar sedia o 
torneio.

A primeira vez foi em 1991, 
com vitória dos baianos Pau-
lão e Paulo Emídio. Este ulti-
mo, aliás, é o maior vencedor 

na cidade, com mais dois tí-
tulos (1994,2000). Pelas mu-
lheres, a cearense Shelda, pra-
ta em Sidney, 2000, e Atenas, 
2004, possui quatro conquis-
tas, sendo a maior vencedora 
em terras natalenses.

Para esta edição, Alison 
Cerruti e Bruno Schmidt, atu-
ais campeões olímpicos, estão 
confirmados. Pelas mulheres, 
Juliana e Larissa, bronze em 
2004, também vão mostrar 
suas habilidades em Natal. 
As duas duplas, inclusive, tem 
boas lembranças da cidade: 
venceram em 2016 e em 2005, 
respectivamente.

Os organizadores do even-
to também vão realizar ações 
sociais para alunos da rede 
pública de ensino.

// Temporada 

Natal recebe campeões olímpicos  
em circuito de vôlei de praia 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar Bens 
Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio 
de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto 
ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, 
vinculados a contratos de Penhor emitidos nas agências Ribeira(0033), Potiguar(0035) 
e Parnamitim(2008), vencidos há mais de 30 dias.O Edital de Licitação, contendo as 
condições para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual 
é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
23/10/2017 a 10/11/2017, em horário bancário, na Agência da CAIXA situada à AV Câmara 
Cascudo, 344 - Ribeira - Natal/RN, na página da CAIXA na Internet www.caixa.gov.br/
Vitrinedejoias e na Gerência de Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação 
Natal/RN, situada à Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das 
imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 03/11/2017 a 07/11/2017, no sítio da CAIXA na 
internet, no endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Vitrine de Joias.  Os lances 
são efetuados nos terminais de autoatendimento localizados em qualquer agência da 
CAIXA no dia 07/11/2017, no horário de funcionamento das salas de Auto Atendimento. A 
divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 08/11/2017, nos mesmos locais 
onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página da CAIXA na Internet, no endereço 
www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Resultados. Natal-RN, 16 Outubro de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA LEILAO PUBLICO 0019.0033/2017-RN

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0162/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE 
PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI. SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS. Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de aeradores 
submersos para uso nas unidades de operação e manutenção da CAERN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação nº 2514/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 10 de outubro de 2017, às 10h00 horas (horário 
brasileiro de verão), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações 
e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 18 de outubro de 2017, no horário das 09h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h00 horas, 
até às 10h00 horas (horário brasileiro de verão) do dia 10 de novembro de 2017. Informações 
pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 17 de outubro de 2017
Crizostimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0115/2017 – PREGÃO PRESENCIAL

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E MICROEMPREENDOR 
INDIVIDUAL. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. Objeto: Registro de Preços para a 
eventual aquisição de conjunto moto bombas submersíveis, para uso da CAERN, conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 1274/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 09 de novembro de 2017, às 09:00 
horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, 
a partir do dia 19 de outubro de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 
horas, até às 09:00 horas (horário local) do dia 08 de novembro de 2017. Informações pelo 
telefone n.º (84) 3232-4178 ou ainda no cpl@caern.com.br.
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Natal/RN, 17 de outubro de 2017
Crizostimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2017
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 06090004/2017

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais e na 
forma do que determina a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público a Tomada de 
Preços Nº 005/2017 – Processo Administrativo Nº 06090004/2017, objetivando a seleção e 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA DESTINADA À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO DAS QUADRAS DE ESPORTE DO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/RN, que se 
realizará às 09:00h (horário local)  no dia 09 de NOVEMBRO de 2017, na sala da Comissão 
Permanente de Licitações na Sede da Prefeitura Municipal de Caraúbas localizada à Praça Cel. 
Reinaldo Pimenta nº 104 – Centro. O Edital contendo maiores informações se encontra à 
disposição dos interessados na Prefeitura Municipal de Caraúbas/RN, sito à Sede na Praça 
Reinaldo Pimenta, 104 – Centro – Caraúbas/RN, CEP: 59.780-000 ou pelo email eletrônico: 
licitacaopmcaraubas@gmail.com.

Caraúbas-RN, 17 de outubro de 2017
FÁBIO FRANCISCO DA SILVA SENA

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 042/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da 
Licitação - PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
042/2017, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPRESSÃO DE 50.000 (cinquenta 
mil) FORMULÁRIOS AUTOENVELOPADOS TAMANHO A4, 210mm X 297mm, 4X1 
COR(ES), OFF SET 75g, para reanálise do objeto licitado. Após conclusão das 
providências necessárias, será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 17 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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Poder

Pacote de medidas que prevê controle de gastos é encaminhado à Assembleia Legislativa pelo 
governador em exercício Fábio Dantas, para quem “o pior momento da crise ainda vai chegar” 

Governo propõe teto de R$ 21 
mil e reajuste da Previdência

O 
Governo do Es-
tado entregou 
ontem na As-
sembleia Legis-
lativa um paco-

te de projetos que, entre ou-
tras mudanças, define um 
teto para os salários do fun-
cionalismo estadual e reajus-
ta os valores das alíquotas da 
Previdência do Estado. O teto 
será fixado em R$ 21 mil, que 
corresponde ao salário bru-
to do governador  do estado. 
O pacote foi entregue pelo vi-
ce-governador Fábio dantas 
(PCdoB), que interinamente 
está respondendo pelo gover-
no. Robinson Faria está na Itá-
lia, ainda pela viagem oficial 
em decorrência da cananiza-
ção dos santos-mártires. 

O governador em exercí-
cio fez um balanço das dificul-
dades enfrentadas pelo gover-
no e apresentou um pacote de 
projetos a ser analisado pelo 
Poder Legislativo. O presiden-
te da Casa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), co-
ordenou a reunião.  Segundo 
Fábio Dantas, a previsão é de 
mais crise.

“A gente sempre fica espe-
rando que alguém faça uma 
mágica e resolva os proble-
mas do Estado. A verdade é 
que o pior momento ainda 
vai chegar”, disse o governa-
dor, ressaltando que, no pri-
meiro ano do atual governo, 
os salários só foram pagos em 
dia graças à Assembleia Le-
gislativa, e que agora só terão 
chance de serem pagos se o 
empréstimo for liberado. “To-
dos os meses faltam R$ 80 mi-
lhões para completar a folha, o 
que dá quase R$ 1 bilhão em 
um ano”, afirmou.

As propostas dispõem so-
bre o escalonamento em três 
anos do reajuste das alíquo-

tas do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores do Estado 
(Ipern), a partir de 2018; auto-
rização para o governador do 
Estado editar medida provisó-
ria para leis ordinárias; obriga-
ção aos poderes arcarem com 
os próprios déficits previden-
ciários; equiparação do teto 
salarial do servidor ao subsí-
dio do governador; institui-
ção de subsídio único para o 
serviço público estadual; prio-
ridade à promoção de pra-
ças da Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros ao pessoal que 
está em serviço na tropa; aber-
tura de crédito suplementar 
para o Ipern no exercício de 
2017; criação do Programa de 
Recuperação de Créditos (Re-
fis) no âmbito do Idema, Pro-
con/RN e Tribunal de Con-

tas do Estado e Refis do IPVA 
e ITCD.

“São mensagens para per-
mitir melhor controle dos gas-
tos públicos a médio e longo 
prazos”, afirmou Fábio Dan-
tas aos deputados, enfatizan-
do a importância da discussão 
e aprovação das medidas pelo 
Legislativo.

O governador em exercí-
cio também pediu a tramita-
ção de mensagens enviadas 
anteriormente ao Poder Le-
gislativo estadual, entre elas as 
que dispõem sobre a previdên-
cia complementar dos servi-
dores públicos e a do teto dos 
gastos dos poderes. “Todas são 
medidas para conter o défi-
cit financeiro. Nenhum servi-
dor terá perdas. As mudanças 
vão corrigir as desigualdades 

hoje existentes e vão valer para 
os novos servidores. Também 
estamos buscando recompor 
o déficit previdenciário e pro-
movendo a recuperação das 
finanças públicas”, explicou o 
governador em exercício aos 
parlamentares.

“A Assembleia tem colabo-
rado para diminuir o impacto 
da crise econômica que passa 
o Estado. Em 2015, o Governo 
usou R$ 600 milhões do fundo 
previdenciário e por isso teve 
menos dificuldade; em 2016, 
usou R$ 500 milhões da re-
patriação; e agora em 2017 a 
única solução era a liberação 
do empréstimo, que também 
aprovamos”, disse Ezequiel 
Ferreira, referindo-se ao em-
préstimo aprovado pelo legis-
lativo e contraído pelo gover-

no junto à Caixa Econômica.
O deputado Kelps Lima 

(Solidariedade) disse que a so-
ciedade não tem a real dimen-
são do “rombo” do Estado. “Im-
possível que qualquer um de 
nós aqui, que sente na cadeira 
de governador, coloque os sa-
lários em dia”, ressaltou o par-
lamentar de oposição. O presi-
dente Ezequiel Ferreira apro-
veitou para reafirmar que o 
Poder Legislativo baixou o li-
mite prudencial. “Fizemos o 
dever de casa”, disse ele.

Após ouvir a apresentação 
dos projetos pelo governador 
em exercício, o deputado Fer-
nando Mineiro (PT) disse que 
a Casa tem que discutir os de-
talhes de cada mensagem. O 
deputado Tomba Farias (PSB) 
questionou se programas so-
ciais como Café do Trabalha-
dor, Restaurantes Populares 
tem a mesma prioridade dos 
salários em dia dos servidores 
públicos.  

Ele também criticou o gas-
to de R$ 380 milhões do go-
verno com a UERN, alegan-
do que o ensino superior não 
é responsabilidade do Esta-
do. “Não devemos ter medo 
de enfrentar a população para 
não perder votos, a verdade 
tem que ser dita”, disse Tomba, 
chamando atenção do legisla-
tivo para tomar decisões pen-
sando no futuro do Estado.

A manutenção da UERN 
também foi questionada pelo 
deputado Nelter Queiroz 
(PMDB), ressaltando que en-
quanto o Estado repassa R$ 15 
milhões por mês para a Saúde, 
é obrigado a desembolsar R$ 
30 milhões para um setor que 
não é de sua obrigação, se re-
ferindo à Universidade Esta-
dual. Já Larissa Rosado (PSB) 
e Souza (PHS) defenderam a 
manutenção da UERN.

// Fábio Dantas, governador em exercício, e o presidente da Assembleia, Ezequiel Ferreira

ASSESSORIA / AL

O que foi entregue 
na Assembleia 

Mensagem Nº118/2017
Dispõe sobre o 
escalonamento, em três anos, 
do reajuste das alíquotas do 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado do RN 
(Ipern), a partir de 2018. 

Mensagem Nº147/2017
Dispõe sobre a possiblidade 
do governador editar 
medida provisória para leis 
ordinárias.

Mensagem Nº148/2017
Altera o subsídio do 
governador equiparado 
ao teto do servidor público 
estadual. 

Mensagem Nº150/2017
Obriga os poderes a arcarem 
com os próprios déficits 
previdenciários.

Mensagem Nº151/2017
Dispõe sobre o subsídio 
único para o serviço público 
estadual.

Mensagem Nº152/12017
Dispõe sobre o regime de 
promoção dos praças da 
Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte.

Mensagem Nº153/2017
Abertura de crédito 
suplementar para o 
Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
do RN (Ipern) no exercício 
orçamentário de 2017. 

Mensagem Nº155/12017
Dispõe sobre o Refis do 
Idema, Procon/RN e Tribunal 
de Contas do Estado (TCE).

Mensagem Nº156/12017
Dispõe sobre o refis dos 
tributos IPVA e ITCD.

O plenário do Senado 
decidiu reverter a de-
cisão da Primeira Tur-

ma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e, com isso, pôs 
fim ao afastamento parlamen-
tar do senador Aécio Neves 
(PSDB-MG), que havia sido 
imposto pelos ministros da 
Corte no último dia 26.

Com os votos de 44 sena-
dores contra a manutenção 
das medidas cautelares e de 
26 favoráveis, os parlamenta-
res impediram o afastamen-
to de Aécio, o seu recolhimen-
to domiciliar noturno e rever-
teram a obrigação de entregar 
o passaporte. Não foram regis-
tradas abstenções.

A votação ocorre após a 
maioria dos ministros do STF 
decidir, na semana passada, 
que o tribunal não pode afas-
tar parlamentares por meio de 
medidas cautelares sem o aval 
do Congresso Nacional. No fim 
de setembro, a Primeira Turma 
da Corte havia decidido, por 3 
votos a 2, afastar Aécio do exer-
cício do mandato ao analisar 

pedido da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) no in-
quérito em que o tucano foi de-
nunciado por corrupção passi-
va e obstrução de Justiça, com 
base nas delações premiadas 
dos executivos da J&F.

DEBATE
Antes de abrir o painel 

para a votação, o presidente 
do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), concedeu a pala-
vra para cinco senadores favo-
ráveis e cinco contrários à de-
cisão do Supremo. Para Jader 
Barbalho (PMDB-PA), os mi-
nistros do STF tomaram uma 
decisão “equivocada”. “Não ve-
nho a esta tribuna dizer que 
meu voto será por mera soli-
dariedade ao senador Aécio. 
Com todo respeito a ele, es-
tou longe de aceitar sua pro-
curação ou sua causa. Não es-
tou nesta tribuna anuncian-
do voto em razão do que en-
volve o senador. Voto em 
favor da Constituição. Minis-
tro do Supremo não é legisla-
dor, não é poder constituinte. 

Quem escreve a Constituição 
é quem tem mandato popu-
lar”, argumentou.

Já o senador Álvaro Dias 
(Pode-PR) criticou o que clas-
sificou de “impasse” surgido a 
partir do instituto do foro pri-
vilegiado. “A decisão do Supre-
mo Tribunal Federal, corro-
borada pelo Senado, vem na 
contramão da aspiração dos 

brasileiros, que é de eliminar 
os privilégios. Nós estamos ali-
mentando-os. Não votamos 
contra o senador, votamos em 
respeito à independência dos 
Poderes, em respeito a quem 
compete a última palavra em 
matéria de aplicação e inter-
pretação da Constituição, que 
é o Supremo Tribunal Fede-
ral”, disse.

Antes da votação, o sena-
dor Cássio Cunha Lima (PS-
DB-PB), que visitou Aécio 
nesta terça-feira (17), também 
defendeu o parlamentar mi-
neiro. “A votação hoje é muito 
além do caso do senador Aé-
cio, a situação dele terá segui-
mento no STF, qualquer que 
seja o resultado. Algumas pes-
soas imaginam que ele foi jul-
gado hoje em definitivo. Ele 
continuará sua jurisdição na 
Suprema Corte. Não há que 
se falar em impunidade. Isso 
até é um desrespeito à Supre-
ma Corte. Os ministros do STF 
vão, a partir dos autos do pro-
cesso, se isso virar um proces-
so, porque estamos na fase de 
inquérito, absolver ou conde-
ná-lo, de acordo com as pro-
vas que tiver nos autos desse 
processo”, disse.

Mais cedo, o PT havia 
anunciado voto contrário a 
Aécio. Antes, havia se posicio-
nadodefendendo que o Legis-
lativo tem o poder de revisar 
medidas cautelares impostas 
pelo Supremo.

// Decisão

Senado derruba afastamento parlamentar 
de Aécio Neves imposto pela Suprema Corte

// Aécio Neves, senador tucano: mandato preservado 

WILSON DIAS / ABr

Chico Alencar 
desiste de se 
candidatar a 
presidente

O deputado Chico 
Alencar (PSOL-
RJ) afirmou ontem 

(17) que desistiu de 
disputar a Presidência da 
República e que vai tentar 
uma vaga ao Senado em 
2018. Chico era um dos 
nomes cotados pelo PSOL. 
O partido costuma lançar 
candidatos ao Palácio 
do Planalto que têm 
pouca chance de vitória, 
mas marcam posição no 
campo da esquerda. Na 
avaliação do deputado, na 
candidatura ao Senado, 
ele também corre risco 
de não ser eleito, mas 
não tão grande quanto se 
disputasse a Presidência. 
Segundo o parlamentar, 
ele tomou a decisão 
depois de consultar o seu 
círculo mais próximo de 
convivência e de outros 
integrantes do partido. O 
PSOL quer definir ainda 
este ano quem será o 
candidato a presidente da 
sigla em 2018

// PSOL
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Social

GIRO PELO 
TWITTER...

...do Estadão: “Alexandre de 
Moraes é relator de mandado 

de segurança para que votação 
sobre Aécio seja aberta”;

...do O Globo: “Planalto decreta 
sigilo em informações sobre 
visitas a Temer no Palácio do 

Jaburu”;

...da revista Exame: “Este tema 
está superado, afirma Maia 

sobre tensão com o Planalto”

Secretária de Educação do RN 
Cláudia Santa Rosa conferindo a 
homenagem ao Dia do Professor 
na “Feirinha Francesa Valéria 
Calazans”, em candelária

Ainda de Roma: Parte da comitiva do RN no Vaticano, para a 
canonização dos mártires. Além do governador Robinson Faria, 
da esposa Julianne, da senadora Fátima Bezerra e do deputado 
federal Rafael Motta, a presença do empresário Alesat Marcelo 
Alecrim e da esposa Elinor

Tereza Tinoco lançando nova 
coleção Primavera/Verão de 
sua ‘maison’

Senador José Agripino em audiência no Incra, parar pedir apoio 
ao projeto de lei (PLS 384/2016) de sua autoria sobre exploração 
de energia eólica no Rio Grande do Norte

MÁRLIO FORTE

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASHASSESSORIA

AOCONTR IO.R

Á

Sobre a Portaria MTB 
Nº 1129/2017, do 

Ministério do Trabalho, 
divulgada no Diário 

Oficial da União desta 
segunda-feira (16), que 

modifica o conceito 
de trabalho escravo e 

traz novas regras sobre 
a publicação da Lista 

Suja:

Repórter do Valor 
Econômico Ricardo 

Mendonça:
“Portaria que enfraquece 

o combate ao trabalho 
escravo racha o governo. 

Secretária de Direitos 
Humanos de Temer critica 
a norma do Ministério do 
Trabalho e pede imediata 

revogação” 

Deputado federal pelo 
PSOL Ivan Valente:

 “Ministério Público do 
Trabalho recomenda 

revogação imediata da 
portaria que modifica 
conceito de trabalho 

escravo”.

>>  Pedido para a eólica
Durante audiência no Incra - Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária -, nesta terça-feira (17), em Brasília (DF), o 
senador José Agripino (RN) pediu apoio ao projeto de lei (PLS 
384/2016), de sua autoria, sobre exploração de energia eólica 
no Rio Grande do Norte. 
O parlamentar pediu ao instituto que conheça melhor 
a situação dos assentamentos da reforma agrária em 16 
municípios de Mato Grande (RN) para que, se aprovado o PLS, 
o processo licitatório não demore tanto. “Eu estou empenhado 
e lutando pela aprovação desta matéria porque sei que ajudará, 
e muito, o Rio Grande do Norte”, disse o senador potiguar.

>>  Situação
A proposta de Agripino, em tramitação no Senado, estabelece 
que beneficiários de reforma agrária poderão celebrar contratos 
com terceiros para exploração de energia eólica ou solar. A 
prática é vedada, pois grande parte dos assentados não possui 
título de domínio dos imóveis que exploram.
Além de Agripino, participaram da audiência com o presidente 
do Incra, Leonardo Góis, os senadores Garibaldi Alves (PMDB) 
e o deputado Felipe Maia (DEM), coordenador da bancada 
federal do RN no Congresso.

>>  Solidário
“Assim sendo, é devida a irrestrita e pública solidariedade 
da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do 
Norte a Flávio e a Nevaldo Rocha, além de um apelo para 
que, mesmo diante de tais circunstâncias, continuem 
trabalhando e investindo no Rio Grande do Norte. A injustiça e 
a insensibilidade de alguns não diminuem a estima e o respeito 
que a maioria reconhece dever aos líderes e aos colaboradores 
do Grupo Guararapes, merecedores do nosso apoio e aplauso”. 
Do presidente da FIERN Amaro Sales de Araújo, em nota 
oficial sobre as ações do Ministério Público do Trabalho contra 
a Guararapes e contra Flávio Rocha.

>>  Falando em noivas...
No próximo dia 21 de outubro, às 7h, o empreendedor Sinval 
de Souza irá participar do Circuito Fitness #Projetonoivas, 
evento que vai reunir, no Espaço DiTrento, grandes nomes da 
cidade com dicas para as noivas chegarem ainda mais bela ao 
altar. Além das dicas de beleza de Sinval de Souza, o circuito 
vai contar com a participação da personal Leila Maia e da 
nutricionista, Tatiana Alves. 

>>  Pocket show
A Casa Cor Rio Grande do Norte recebe nesta quarta-feira (18), 
a partir das 19h, no ambiente Elemental Garden, o músico, 
arranjador, regente, pianista e compositor Wagner Tiso, que 
fará um Pocket Show. Tiso é considerado patrimônio musical 
da música mineira, brasileira e internacional, e já acompanhou 
diversos artistas, como Gal Costa, Maria Bethânia, Cauby 
Peixoto, Caetano Veloso e Gilberto Gil. Quem estiver visitando a 
mostra assistirá o show gratuitamente.

>>  Conhecendo
Vai ter presença potiguar no Congresso World Experts Meeting, 
que acontece no próximo fim de semana em Barcelona. A 
dermatologista Daiana Saldanha vai à cidade espanhola para 
conhecer as novidades, e promete apresentar tudo para o 
público natalense.

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com
Interinos: Cristiano Félix e Tallyson Moura

LAÇO
Talentosa sem favores, a fotógrafa Rebecca Brito está com 
a exposição “Um Toque Muda Tudo” em cartaz no Natal 
Shopping. Entre as oito guerreira fotografadas em prol da 

conscientização sobre o câncer de mama, uma é ainda mais 
especial. Marleide, mãe da jovem, posou para o ensaio todo em 

preto em branco. Lindo de viver!

E ATÉ NA CHINA
Além da nossa capital, Jayr está em cartaz a partir de hoje na 

Galeria Comendador Ho Yin, em Macau, na China. 
Ele é o representante brasileiro na Exposição de Pintura 

Lusófona, que fica em cartaz até o dia 5 de novembro. 
Artistas de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe, Timor-Leste e Macau também 

representarão seus países.

ROSÉ COM DOAÇÃO
Luciane Fialho e Simone Farret em noite de borbulhas Gran 

Legado no ambiente Confraria das arquitetas Ana Clara e Ceres 
Madruga na Casa Cor. Durante todo o mês de outubro, a renda 
da comercialização de espumantes rosé na Adega Perlage, casa 

da Gran Legado, é revertida para o Grupo Reviver. Cheers!

PARA A LIGA
A equipe da Clínica 3E está com ação para 

reverter doações para a Liga Norte-Riograndense 
contra o Câncer. Basta levar um produto de 

higiene pessoal para ser destinado aos pacientes 
do nosso hospital de referência. De quebra os 
pacientes da clínica ainda ganham de 15% a 

30% de desconto nos procedimentos estéticos. 
A gente se une ao trabalho de Luíz Gonzaga e 
Uebert Sicon, que atuam como fisioterapeutas 

dermatofuncionais.  

Vende-se
La vie en rose

JAYR PENY 
EM NATAL

O artista plástico potiguar 
Jayr Peny acaba de chegar 

de Portugal para mais 
uma temporada em Natal 

e também aderiu ao 
movimento Outubro Rosa. 
Pintou uma “Maternidade 

em Rosa”, trabalho que 
começou a ser desenvolvido 

em Sinta e foi concluído 
aqui. A tela faz parte de uma 

mostra orgânica que ele 
lança hoje. Inicialmente serão 

15 trabalhos e, ao final das 
pinturas ao vivo, a exposição 

contará com 25 peças. 
Pelas bandas de cá, Jayr pinta 
na varanda da casa da família, 

em Mirassol. Quem quiser 
vê-lo, é só chegar na Galeria 
Toque de Mídias, no Natal 

Shopping. 

Manual 
além do 
exame

A procuradora 
aposentada Idaisa 

Mota lança no próximo 
sábado a terceira edição 

do seu livro, o Manual 
do Câncer de Mama. 

A obra, além de contar 
a história da autora 
no enfrentamento 

à doença, traz 
informações preciosas 
paras as pessoas que 
estão em tratamento. 
Toda a legislação que 

beneficia estas pessoas 
está descritas em 

detalhes. O lançamento 
acontece na Rio Center, 

a partir das 17h. 
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Bibi e Rubinho vão pagar pelos crimes que cometeram? Ruy vai fazer as pazes com Zeca? Em 
entrevista, a autora da novela, claro, não quis revelar os principais defechos do folhetim da Globo

‘A Força do Querer', trama que 
elevou audiência do horário

B
ibi e Rubinho 
vão pagar pelos 
crimes que 
cometeram? 
Ruy e Zeca 

vão fazer as pazes? Em 
entrevista, a autora Gloria 
Perez não quis, claro, revelar 
os principais desfechos de 

sua novela das 9, A Força do 
Querer, que chega ao final na 
sexta, 20. Mas saiu em defesa 
de sua Bibi Poderosa (Juliana 
Paes), inspirada numa 
personagem real, e rebateu 
as críticas à interpretação 
de Fiuk: "Todo mundo 
começou inexperiente, 
vamos dar um crédito a ele". 
Gloria entregou os últimos 
capítulos há mais de dez 

dias - as gravações devem se 
estender até quinta, 19. Com 
A Força do Querer, a autora 
voltou a elevar a audiência na 
faixa das 9, com uma trama 
impactante - algo que talvez 
não era visto desde Avenida 
Brasil -, temas polêmicos 
e um grande elenco 
feminino, de protagonistas a 
coadjuvantes, que roubaram 
a cena.

Adriana Del Ré 
Da Agência Estado

REPRODUÇÃO

Personagens femininas 
são sempre importantes 
na sua obra, mas houve, 
em A Força do Querer, um 
rol grande de mulheres em 
destaque. Foi intencional?

Essa novela foi pensada 
para ter três protagonistas 
(Bibi, Jeiza e Ritinha), então 
elas tinham de ser muito 
fortes.

E o restante do elenco 
feminino foi crescendo pela 
interpretação das atrizes 
ou as personagens foram se 
desenvolvendo?

Com certeza. Quero 
dizer que a trama gira em 
torno de três personagens. E 
a Ritinha (Isis Valverde) é o 
eixo da história, é em torno 
dela que todas as outras 
histórias se formam. Quando 
começa a trama, tudo o que 
se desenrola é porque ela 
provoca essa cisão entre o 
Ruy (Fiuk) e o Zeca (Marco 
Pigossi). Geralmente, minhas 
novelas são protagonizadas 
por mulheres, é uma coisa 
minha mesmo. 

Você usa muito Twitter. 
A audiência ainda é 
fator fundamental como 
termômetro, mas como 
a rede social mostra para 
você a reação do público? 
E isso interferiu em algum 
caminho a seguir? 

Continuo achando que 
a repercussão das ruas é 
mais verdadeira, mais real. 
Na rede social, o Twitter 
especialmente, você tem 
muita panfletagem e 
campanha, então ali você 
precisa ter muito filtro, para 
saber o que deve ouvir e levar 
em conta e o que não deve 
levar. A gente sempre escuta 
o público, mas não é para 
mudar a história. Se o público 
não está entendendo o que 
você está querendo dizer, 
você diz diferente, mas para 
chegar ao mesmo lugar que 
estava planejado. Se você 
for seguir a imaginação do 
público... Leio cada coisa no 
Twitter. Claro que, em todas 
as redes, você pode ouvir 
várias coisas interessantes, até 
críticas bem fundamentadas.

E, dessas críticas, o 
que lembra ter levado em 
consideração?

Por exemplo, percebi 
num determinado momento 
que pessoas mais jovens 
estavam antipatizando com 
Joyce (Maria Fernanda 
Cândido), não estavam 
compreendendo o que ela 
estava passando. Quem 
é filho se põe na posição 
do filho. Percebi que 
uma determinada faixa 
estava não antipatizando 
com a personagem 
nem desvalorizando a 
personagem ou a atriz, 
mas antipatizando com as 
atitudes da personagem 
em relação à filha, a não 
aceitação (de ela ser trans). 
Então, você vê isso e diz: 

chegou o momento de fazer 
a Joyce explicar melhor o que 
ela está sentindo, quando 
você sente que isso não 
vem de uma pessoa só. Fiz 
isso, e esse mesmo grupo 
de garotada que estava com 
raiva da Joyce está morta de 
pena dela. É nesse sentido 
que o público interfere: não 
de mudar a história, mas de 
construir, de desviar o olhar 
para onde você quer. 

Ao tratar de um 
personagem transgênero 
como Ivana/Ivan (Carol 
Duarte), a ideia era 
promover o debate. Como 
você viu a reação do 
público em geral?

O resultado foi 
surpreendente e maravilhoso, 
porque as pessoas realmente 
acolheram Ivana/Ivan. Óbvio 
que era uma personagem 
que exigia muitos cuidados. 
Não dependia apenas de 
eu construir muito bem a 
história, mas também de 
uma atriz que contasse para 
o público essa história, de 
uma direção, um figurino, 
uma caracterização. Exigiu 
muito de todos nós que 
isso fosse passado com 
verdade. E o segredo foi criar 
primeiro uma empatia dela 
com o público. Não é que 
ela chegou e disse ‘sou trans, 
mamãe, sou um menino’. 
Não, busquei um ponto de 
partida que fosse comum a 
todas as pessoas, algo que 
todo mundo já tenha vivido 
em algum momento da vida. 
Alguma coisa a ver com a 
identidade. Nem que seja 
na adolescência, as pessoas 
se perguntaram ‘quem eu 
sou’, ‘como é que eu sou’, 
ou ‘estou insatisfeito com 
minha aparência’ Parti de um 
sentimento, de uma sensação 
mais universal para começar 
a criar essa empatia, para 
depois mostrar qual era o 
problema particular da Ivana. 
Daí o público já tinha criado 
com ela uma empatia. Até 
pessoas muito conservadoras 
já estavam tão angustiadas 
com o sofrimento dela que 
queriam que ela fosse feliz do 
jeito que fosse. 

Aliás, como chegar a 
esse tipo de público mais 
conservador? 

É criando essa empatia. 
Estive em Belém e um garoto 
veio falar comigo. Ele era gay 

e disse que o avô era militar 
e não falava com ele, tinha 
rejeição. Depois, ele recebeu 
um telefonema do avô 
dizendo que estava vendo 
a novela e que gostaria de 
conversar com ele. São coisas 
que mudam uma vida, que 
chegam a tocar a existência 
real das pessoas. 

Houve quem reclamasse 
que a personagem Bibi 
coloca em evidência uma 
ex-mulher de traficante que 
existiu na vida real 

Comprei o livro dela, 
queria fazer uma minissérie 
com esse livro Não acho 
que seja dar cartaz a uma 
pessoa, até porque é um 
livro de uma pessoa que 
faz uma autocrítica. Achei 
interessante mostrar esse 
ponto de vista, que ainda 
não tinha sido mostrado. 
O deslumbramento que o 
tráfico, que esse universo 
exerce sobre pessoas, existem 
milhares de Bibis. Então, isso 
não me incomoda em nada, 
acho uma maneira pequena 
de enxergar as coisas. E 
acho que tem um pouco 
de machismo embutido 
nisso, porque vejo que as 
mesmas pessoas que querem 
a guilhotina para a Bibi me 
escrevem também pedindo 
para soltar o Sabiá (Jonathan 
Azevedo). O Sabiá é o chefe 
do tráfico, a Bibi não matou 
ninguém. É uma mulher 
que está deslumbrada, 
apaixonada. E todos querem 
o Sabiá na rua e a Bibi presa?

Os temas são também 
parte importante de sua 
obra. Existe ainda algum 
tema-tabu quando se pensa 
em novela?

Lógico que existem temas 
que são complicados para 
colocar numa novela, porque, 
quando você fala numa TV 
aberta, tem que pegar a média 
do grande público. Se você 
quer falar para todo mundo, 
para as pessoas dos mais 
diferentes credos religiosos, 
das mais diferentes vertentes, 
tem que encontrar uma média. 
Você pode tratar de todos os 
temas, mas tem de encontrar o 
tom certo de tratá-los. 

Então, não existe 
assunto que não pode ser 
tratado, mas como ele vai 
ser tratado.

Acredito que sim, mas 
hoje estamos vivendo 
uma época em que tudo 
se polemiza. Você vê que 
até essa história da Bibi é 
polemizada. Amanhã, se você 
for fazer Lampião e Maria 
Bonita, vai aparecer quem 
diga que está fazendo elogio 
do cangaço. As pessoas 
têm o microfone na mão 
e precisam dizer qualquer 
coisa, querem ter opinião. A 
gente vive essa época, todo 
mundo tem uma opinião e 
quer impor a opinião. Então, 
vão tentar criar polêmicas 
sempre.

ENTREVISTA
Gloria Perez

Autora de novela 

Essa novela 
foi pensada 
para ter três 

protagonistas 
(Bibi, Jeiza e 

Ritinha), então 
elas tinham 
de ser muito 

fortes”.

ALTEMAR
DUTRA JR
SENTIMENTAL NÓS SOMOS
“UM TRIBUTO A ALTEMAR DUTRA”

 28 DE OUTUBRO 
SÁBADO 21h

Realização
CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR
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// Jovem Guarda

Leno e Guilherme 
Arantes, juntos, no Teatro 
Riachuelo nesta quarta

Ídolo na Jovem Guarda 
quando fez dupla com a 
cantora Lilian, e autor de 

sucessos como “Pobre Me-
nina Rica” e “Devolva-me”, o 
potiguar Leno faz show nes-
ta quarta-feira (18), no Te-
atro Riachuelo, a partir das 
20h, com Guilherme Arantes 
como convidado especial.

Cantor, compositor e gui-
tarrista, Leno teve parcerias 
com Raul Seixas, Renato e 
Seus Blue Caps. Com vas-
ta discografia que será revi-
sitada no show de hoje com 
seus maiores sucessos.

  Após participação em 
bandas, descoberto por pro-
dutores da antiga CBS (atual 
Sony BMG), o cantor formou 
em 1966 com Lílian Knapp, a 
dupla Leno e Lilian, com que 
fez história na música brasi-
leira que chega a  51 anos de 
presença no cenário musical 
do país. 

 Compondo o quadro 
de grandes atrações da noi-
te, Guilherme Arantes que 
é um dos poucos pianistas 
brasileiros a integrar o hall 
da fama da secular fabrican-
te teuto-americana de pia-
nos Steinway & Sons, estan-
do em companhia de no-
mes como Guiomar No-
vaes, Franz Liszt, George 
Gershwin e Duke Ellington; 
como sempre faz nas suas 
apresentações aqui em Na-
tal, tem tudo para emocionar 
a plateia.

 Guilherme Arantes tem 
muitas histórias para contar 
nestes 40 anos de estrada e 
música viraram hinos jun-
to ao público: “Meu Mundo 
e Nada Maia”, Planeta Água”, 

“Êxtase”, “Brincar de Viver”, 
“Cheia de Charme”, “Só Deus 
É Quem Sabe”, “Aprendendo 
a Jogar”, entre outras, e, ago-
ra em 2017, lançou o álbum 
mais recente: “Flores e Cores”.

O espetáculo tem como 
canais de vendas de ingres-
sos: ingressorapido.com.br - 
Call Center (11) 4003-1212 
e na bilheteria do Teatro Ria-
chuelo (teatroriachuelona-
tal.com.br), no Midway Mall. 
Os shows de Leno e Guilher-
me Arantes tem produção 
da Briza, com apoio da Lei 
de Incentivo à Cultura Djal-
ma Maranhão, Unimed Na-
tal e Prefeitura Municipal de 
Natal.

 

SERVIÇO
Show: 
Leno, ao vivo
Convidado especial: 
Guilherme Arantes
Ingressos:
Balcão Nobre, Camarotes, 
Frisas, Plateia A e Plateia B 
- R$ 50,00
Vendas: 
ingressorapido.com.br - 
Call Center (11) 4003-1212 
e na bilheteria do Teatro 
Riachuelo 

// Cantor  potiguar Leno  canta  
sucessos da Jovem Guarda

REPRODUÇÃO

 Cantora potiguar recebe time de bambas para segunda edição 
do show que reúne clássicos do ritmo de todos os tempos

Cores do samba de 
Valéria Oliveira

A 
cantora Valéria 
Oliveira volta com 
a edição da Roda 
Cores do Nosso 
Samba dia 28 de 

outubro, no Bar 294, tradicio-
nal espaço cultural da cidade.

O convidados da Roda Co-
res do Nosso Samba são os 
cantores Evilásio Galdino, Da-
miana Chaves, Dani Cruz, Do-
dora Cardoso e Isaque Galvão.

“Seu” Luiz Antônio será o 
convidado de honra. Paraiba-
no, apaixonado pela terra poti-
guar e que está lançando este 
ano o CD “Poesia Cantada”, em 
parceria com os amigos Evi-
lásio Galdino e Edmundo de 
Souza, Seu Luiz é integran-
te da Velha Guarda do Samba 
Potiguar.

A primeira edição da Roda 
Cores do Nosso Samba, foi 
um sucesso no final de setem-
bro. Valéria recebeu no palco, 
Ivando Monte, Marcos Souto, 
Rogerinho Lucarino (Balanço 
do Morro) e mestre Zorro em 
mais de 3 horas de samba.

A “Roda” é uma festa, uma 
celebração do samba de raiz 
com sotaque. 

potiguar. No repertório, es-
tão sambas de raiz como Sor-
riso Negro ( Adilson Barbado 
/ Jair Carvalho / Jorge Portela 
/ Mario Lago), Zelão (Sérgio 
Ricardo), Por um dia de graça 
(Luiz Carlos da Vila), Minei-
ra (João Nogueira/Paulo Cé-
sar Pinheiro), Foi um rio que 

passou em minha vida (Pau-
linho da Viola), Zé do Caro-
ço (Leci Brandão), O mar se-
renou (Candeia), entre outros.

 A cantora e seus convi-
dados irão cantar também 
sambas dos seus respectivos 
trabalhos e apresentar uma 
amostra do CD “Poesia can-
tada”, primeiro disco do nos-
so convidado de honra, e que 
será lançado oficialmente no 
mês de novembro.

A direção musical fica por 
conta de Raphael Almeida 
(cavaco) que conduz o time 
formado por Anchieta (7 cor-
das), Aluízio Pizão, David Sil-
va, Kelinei Silva (percussão) e 
Michelle Lima no vocal.

A Roda “Cores do Nosso 
Samba”  é realizada pela Arte 

e Inovação em parceria com 
a Green Point, com o patrocí-
nio do SEBRAE RN por meio 
do edital de economia criativa 
e conta com o apoio da rádio 
Universitária FM. 

 
RODA CORES

Valéria estreou a Roda de 
Samba Cores do Nosso Sam-
ba em 2014 e com esse proje-
to vem promovendo intercâm-
bios entre artistas cariocas e 
potiguares, turbinando um re-
pertório de samba de raiz com 
a energia do recanto nordeste 
do país e estimulando a partici-
pação de novos compositores, 
bem como a difusão de suas 
obras.

Na primeira edição o com-
positor e cantor Toninho Ge-

raes, autor de grandes suces-
sos da carreira de Zeca Pa-
godinho, e a cantora e comu-
nicadora  Dorina estiveram 
presentes. O evento contou 
também com as participações 
de Zorro e Seu Aluízio Perei-
ra, ícones da Velha Guarda 
do samba potiguar, dos can-
tores e compositores Marcos 
Souto, Alex Amorim (Quar-
teto Linha) e Ivando Monte e 
da cantora Dodora Cardoso. 
Na ultima edição da Roda que 
aconteceu este ano dentro do 
projeto Ribeira Boêmia Valé-
ria convidou mais uma vez seu 
parceiro Ivando Monte, o vio-
lonista e diretor musical Jubi-
leu Filho, o bandolinista Diogo 
Guanabara e as cantoras Nara 
costa e Diana Rafaelly.

// Cantora Valéria Andrade, com projeto Roda Cores, resgata o melhor do samba potiguar e nacional 

REPRODUÇÃO
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Documentário sobre a cantora mineira que conquistou o Brasil é um trabalho minucioso 
de pesquisa e traz cenas inéditas como apresentação dela na Suécia na década de 1970

‘Clara Estrela’ é um filme 
narrado em primeira pessoa

D
e cantora de 
bolero no 
interior de 
Minas Gerais 
a diva do 

samba no Rio de Janeiro, 
Clara Nunes se imortalizou 
como uma das maiores 
artistas brasileiras. De vestido 
branco, com sua cabeleireira 
vasta e tiaras de conchas 
e flores na cabeça, ela 
própria narra sua história no 
documentário Clara Estrela, 
dos realizadores Susanna 
Lira e Rodrigo Alzugui. Feito 
com imagens de arquivo, o 
longa-metragem estreou no 
Festival do Rio, que ocorreu 
de 5 a 15 de outubro.

O documentário é 
resultado de um minucioso 
trabalho de pesquisa e 
traz cenas inéditas, como 
a apresentação da cantora 
na Suécia, na década de 
1970. Em outras passagens, 
Clara Nunes revela suas 
raízes, desde sua saída 
de Paraopeba – cidade 
próxima a Belo Horizonte 
– até se tornar intérprete 
de compositores como 
Cartola e de Candeia. Ela 
também narra a influência 
das religiões afro em sua 
obra. Candeia, aliás, é 
autor de O mar serenou, 
uma das músicas mais 
executadas de Clara até hoje, 
passados mais de 30 anos 
de sua morte. Clara faleceu 
prematuramente, por uma 
complicação após uma 
cirurgia de varizes.

Para a estreia que 
ocorreu na segunda-feira 
(9), a produção do filme 

pediu que espectadores 
comparecessem vestidos 
de branco para um protesto 
contra a intolerância 
religiosa, um tema relevante 
para Clara Nunes, que era 
umbandista.

ACERVO
A direção optou por um 

documentário em primeira 
pessoa, sem entrevistas com 
artistas contemporâneos ou 
biógrafos. A diretora Susanna 
Lira explicou que, diante do 
vasto acervo audiovisual, 
seria importante deixar 

a própria se apresentar, 
sobretudo às novas gerações.

“Achamos que, primeiro, 
íamos dar voz a uma pessoa 
que morreu há três década, 
da forma mais próxima a 
que ela usaria para contar 
a própria história”, disse. 
“Se alguns fatos [sobre sua 
vida] não estão no filme é 
porque ela não mencionou, 
então [não queria falar sobre 
isso], a gente não colocou. 
O resultado é bem poético”, 
define.

Quando não é a própria 
Clara quem comenta sua 

vida em inúmeras entrevistas 
dadas a emissoras de TV 
e rádio ao longo dos anos, 
a atriz Dira Paes é quem 
interpreta a cantora em 
alguns trechos. A escolha de 
Dira foi feita para dar ainda 
mais peso à brasilidade da 
cantora, explicou Susanna 
Lira. “Clara representava 
essa mulher que vinha do 
interior para a cidade grande, 
o que é o caso da própria 
Dira, que tem uma trajetória 
semelhante, por ter vindo do 
Pará”, justificou.

Apesar do vasto material 

disponível, Clara Nunes, 
que rompeu paradigmas 
na indústria fonográfica e 
chegou a vender mais de 
100 mil cópias, não tinha 
sido retratada em um 
documentário até hoje. Para 
os realizadores, essa foi 
também uma oportunidade 
de misturar passado e 
presente.

Susanna conta que o 
que mais a surpreendeu 
fazendo o filme foi perceber 
o quanto Clara Nunes é 
atual. “Já naquela época ela 
falava sobre empoderamento 

da mulher, a importância 
da mulher trabalhar, ser 
independente, sobre 
intolerância religiosa, sobre o 
respeito à fé do outro”, diz. 

PREMIÈRE BRASIL 
Clara Estrela integrou 

a mostra Retratos, que 
reuniu biografias dentro 
da Première Brasil. Nela, 
também foi exibido o filme 
Callado, da documentarista 
Emília Silveira e Henfil, de 
Angela Zoé. O primeiro 
marca o centenário do 
escritor e jornalista Antônio 
Callado, incluindo a 
passagem dele pela britânica 
BBC, além de bastidores de 
suas reportagens.

“Esse é um filme sobre 
uma paixão”, contou a 
documentarista Emilia 
Silveira. “Ele era um grande 
escritor e jornalista. Seu 
livro mais famoso, o Quarup, 
marcou minha vida, minha 
juventude”, completou 
Emilia, que também é autora 
do filme Galeria F. Ela juntou 
o centenário de Callado 
com os 50 anos do romance 
Quarup para abordar a vida e 
a obra do artista.

Já o filme sobre Henfil 
recupera o trabalho do 
cartunista e ativista dos 
direitos humanos com 
depoimentos de seus 
colegas do jornal Pasquim. 
A obra mostra como o 
artista usou seus desenhos 
contra a ditadura militar 
e também para falar da 
hemofilia, doença da qual 
sofria. Ele precisava fazer 
constantes transfusões de 
sangue, por meio das quais 
acabou contraindo o vírus 
HIV. 

Isabela Vieira 
Da Agência Brasil

// Clara Nunes é intérprete de “O mar serenou”, sucesso até hoje, trinta anos depois de sua morte prematura

REPRODUÇÃO

A fotografia documental 
de família surge com 
o conceito de guardar 

na lembrança os pequenos 
detalhes do dia a dia, como o 
acordar preguiçoso, a comi-
da preferida, o passeio com o 
cachorro, as brincadeiras com 
a mamãe, a bronca do papai, 
a bagunça da casa, o banho 
quente, o carinho na hora do 
pijama e a historinha antes de 
dormir. Esses são momentos 
especiais da rotina, e registrá-
-los em família é uma forma 
de guardá-los para sempre.

Sendo uma especialida-
de em sua carreira, a fotógra-
fa Grazi Ventura, que trabalha 
com famílias há sete anos, en-
xerga o conceito como uma 

máquina do tempo, que regis-
tra momentos para não serem 
esquecidos. "O tempo passa 
depressa e não volta atrás, por 
isso vamos fotografar hoje, va-
mos eternizar essas histórias 
antes que elas passem. Eu re-
gistro heranças. O objetivo é 
fotografar todas as pequenas 
memórias que eles vão gostar 
de se lembrar no futuro", es-
clarece Grazi. 

Antes do dia agendado 
para as fotos, Grazi marca um 
encontro prévio, presencial 
ou via Skype, para conhecer 
a família melhor. As fotos po-
dem ser feitas em um dia cor-
rido, em um final de semana, 
em pequenas partes de vários 
dias ou ainda em alguma via-
gem importante para todos. 

"Fotografar cada um des-

ses momentos é o que se pro-
põe a fotografia documental 
de família. Registrar o dia a dia 
com arte e sensibilidade para 

que as próximas gerações se 
recordem de quem fomos, é a 
minha missão!", diz a fotógrafa 

Grazi fez recentemente 

um trabalho com a jornalista 
Patrícia Maldonado. Em um 
fim de tarde em casa, a fotó-
grafa registrou a rotina da fa-
mília em momentos simples 
da vida, envolvendo coisas 
que eles gostam de fazer jun-
tos como brincadeiras com 
esguicho no quintal, passeio 
de bicicleta e a bagunça na 
hora do banho. "A gente até 
esquecia que ela estava ali não 
apenas para nos visitar, mas 
para fotografar. E o resultado 
não podia ser outro: pura arte. 
Mais do que isso, o resultado 
é a beleza que está na simpli-
cidade da vida real", escreveu 
Patrícia em seu blog Família 
Muda Tudo. 

A fotógrafa, no dia das fo-
tos, se torna uma verdadeira 
integrante da família, convi-

vendo e registrando todos as 
histórias de pertinho. Os re-
gistros tornam-se principal-
mente uma lembrança para 
as próprias crianças, relem-
brando sua infância ou aque-
le momento de carinho com 
os avós, por exemplo. "Daqui 
a 40 anos essas imagens terão 
um valor sentimental inesti-
mável", comenta Grazi. 

"Eu me lembro do bife à 
milanesa da minha avó, do 
meu pai me contando histó-
rias para dormir, das monta-
gens de autorama do meu ir-
mão, dos choros noturnos da 
minha irmã mais nova. Eu da-
ria qualquer coisa para ter es-
ses registros para mim e, aci-
ma de tudo, para contar e revi-
ver todos eles junto com a mi-
nha filha", finaliza a fotógrafa.

// Registros diários

Novo conceito de fotografia documental 
retrata momentos na rotina das famílias
Agência Estado

// Simples detalhes do dia a dia fazem parte da fotografia documental

GRAZI VENTURA


